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ANGELA E OS TREZ CLOWNS

Angela e os'clowns estavam jogando a setta quandoCláudio, um d'elles, metteu uma setta na cartola de jóca...Ora, neste dia Jóca ia dar um passeio...

...por isto, ficou muito zangado quando viu a cartolafurada. Apezar de tudo não desistiu do passeio. Sahiu comoutro chapéu... Mas os meninos...

...estavam mesmo dispostos a perturbar a oaz do mor-
domo. Numa taboa escreveram : Fiau, Jóca não pôde nos
Pegar. E com uma molla, amarraram a taboa num poste»

Dahi a pouco, chegou Jóca, e Seu o desafio. No mesmomomento, os meninos, que eatavam escondidos, pucha-ram um barbante, indo a taboa bater no nariz de Jóca...
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...que, dando um salto, foi cablr dentro de um auto-movei que ia cassando. Os meninos n3o contavam comaquilio, por isto, quando viram jóca no automóvel...

Deitaram a correr. Mas Jóca, num instante os alcançounSo lhes lazendo mal. porque tem bom coração, ao contra-rio levou-os todos para passeiar de automóvel.

Redacçáo e Administração :
RUA DO OUVIDOR, 164—Rio de Janeiro

?»umero avulso, 200 ré'\%
Kumero atrasado, ÍÍOO réii



O ELEGAMPCIAS MUDA DE PROFISSÃO
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O doutor Elegampcias está
realmente desgostoso, por
não lhe vir ás mãos nenhu-
ma causa.

O seu aborrecimento ch.e-
ga ao auge, quando, ao se
approximar da Burra, a vê
completamente vasia...

No meio d'esse profundo desgosto, teve, en»
tretanto, uma idéia soberba. Poz na porta uma
placa de dentista, e ticoti á espera dos clientes.
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E um bello dia appare- Entraram ern seguida em negocia- \^==~^l-(i)~T f$U$ S*""^"ceu-lhe um desgraçado ções> e pei0 resultado satisfatório o -^^s^i^ \'J is,J)l • g^-__
derTiTtendootosto?/ 

goutor EÍegampcias entraria numa fa- j Mas o dentista se esquecera p^*
dS5do%?SJ°u0mrííí0«.re bu.osasomm.dedinhc.ro.  de comprar um boticão, ue sorte T^fe—

J cjue nao tendo tal ferramenta, re-
———r U»^rl solveu se utilisar d'uma prensa,
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Aceitou Hnalmente, a cara do cliente ...íicoucom a dita mais comprida do ...pagou a c
rrSSe tanto apertou que o horaen- que esperava. E assim, satisfeito... do^Llegampc

. ..papou a operação, dei.\an*
ias cheio de di-



O que diz o Dr. Fournier sobre as pessoas fracas, nervosas e doentias

Olha para aquelle par de raelillicos ; purqne não(ornarão 4 O.IIM.MO Itllt O 1 I para«„•«», . ilalidade e energias . ganhar for-

• A maior parte das doenças da humanidade.disseo Dr. Fournier. grande clinico francez, são devidasá deficiência gastrico-assimilante dos órgãos diges-tiyos. De cada dez pessoas ha pelo menos oito quenão tuam dos alimentos que ingerem a nutrição queseu organismo requer. E assim se explica, prosegueo reputado clinico, como existem tantas pessoas Ira-cas, débeis e doentias embora muito bem alimentadas.A razão é simples; os alimentos que estas pessoas to-mam passam pelo seu organismo como um liquido
por um tamis, deixando apenas a nutrição indispen-savel para conservar a vida, embora não a saúde.Para taes pessoas aconselho o COMPOSTO R1BOTT
(phosphato-ferruginoso-organico), que è o tônico as-similativo c anti-dvspeptico mais efficaz de que dis-
põe a therapeutica moderna. O COMPOSTO RI-BOTT éumproduetoa basede ferro orgânico phos-phatado.que sendo o ferro mais assimilável conhe-cido contribue poderosamente para augmentar a forçade resistência e energias do paciente e fortificar o svs-tema a medida quevae se enriquecendo o sangue etonificando o svstema nervoso. O phosphoro queentranoCOMPOSTORIBOTTéomelhorquea scien-ciaconheceparanutrir, dar vi?ore tonificar os nervos.Também entra no COMPOSTO RIBOTTo ext. denoz vomica, cuja acção de grande tônico estomacale anti-dyspeptico não é necessário descrever. Acon-

?»eÀh»?kPSÍnV? ífS&LSS. P«S90a9 fracas, nervosas e dyspepticas, tomarem por algum tempo com as refeições o_.u.\iiJOblo líiiíon, de cujos resultados estou certo ficarão satisfeitas^.O COMPOSTO RI BOTT, a que allude o Dr. Fournier, acha-se já á venda em todas as boas pharmaciase drogarias do Brazil. O depositário remetterá amostra grátis a quem solicitar preços e remetta 400 rs. emsellos de correio para pagar o porte, etc. Único depositário : B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro.
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COIFFEUR DE GAMES
Uruarnnyann. 78

POSTIÇO DE ARTE
Todos os trabalhos sendo feitos

com cabellos naturaes, a casa
não lem imitação

Manda-se cataloçro
illuatradc

Ar_
SERVIÇO ESPECIAL EM CORTES DE CABELLOS

DE CREANÇAS g\ 2SOOO

í j± melhorííníura
para _s Cab-IIOS•Guiíry-Rio

^s____ TOSSE ?
USAE -*> _ m

iixclolisa
OLIVEIRA JUNIOR"

(Xarope fonico-calrr.an.e e expectoranfe)
EIYlPP,EGADO COJVI VB.TflOE|_ COMTP.A

bronchites, Catarrho, Coqueluche, Rouquidão, Jtsthma e fod ,s as fvffEÇÇÕES provenientes di resfria-
dos mal cuidados

A' venda em qualquer pharmacia e drogaria : Depositários : ARAUJO FREITAS & C—Rio



Bons conselhos
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i— Curvome perante V. Ex., pois que estou con-
vencido ser a expressão da verdade o que acaba de
dizer.— Sim, e pôde ainda aconselhar a seus amigos
que o Elixir ae Nogueira, maravilha da therapeutica~m pouco tempo, vida, vigor e saúde 1que o ntixir ae i\ogi
brazileira, dá em poi

As maiores summidades médicas aconselham
para as pessoas de ambos os sexos e todas as eda-
des o depuraüvo do sangue Elixir de Nogueira.

PallLdez e falto, tio fome
Menina quasi tuberculosa
Dos 12 para os lí annos, pensa-

mos perder nossa filha Eugenia, tão
doente e anêmica estava suppunha-
mos mesmo que estivesse tuberculo-
sa, taes os symptomas que apresen-
tava, com tosse, dores nas costas,suo-
res, cansaço, horrível fastio, pallidcz
e muitíssimo magra.

Depois de vários remédios e trata -
mentos, inclusive Óleo de Figado de
Bacalhau, banhos de mar, Campos de
Jordão, etc, começou ella a usar o

«IODOItlflO DE ORH»
confesso que nunca esperei que esse
remédio produzisse tão rápidos e elfi-
cazes resultados, em poucas semanas
desappareccram os peiores symptomas
começou a ter muita fome, e, melho-
rando dia a dia, está completamente
curada e sadia,como nunca tinha sido
e isso com o uso exclusivo do podero-
so «lodolino de Orh»—Ernesto Chaves
Bai reitos.

Em todas as pharmacias e drogarias.
Agentes : Silva Gomes _ C.-S. Pedro, 43rtio de larjeiro

I Bromil I
I c*ut~si tosse 1

ví 
' 

\: Enio

Estes trez meninos, tendo
lido annnncios do Bromil
no "Tico-Tico', tomaram
o poderoso xarope e eu-
raram-se: o Io de bron-
chite, o 2o de coqueluche
e o 3o de tosse.

BROMIL 1
é o mais effica, dos xaropes

DAUDT &. OLIVEIRA
(Succesaorc* dc DAUDT - LAGUNILLA) I

RIO DE JANEIRO
_»__—i_¦_¦¦«¦•»¦—aaaH»wii>_M_i



HISTORIAS E LEGENDAS
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Rcspirava*sc naquella noite serena
o ar puro e stibtil das montanha-. A
lua, ((lie acabava de apparcccr por ei-
ma tia- altas arvores,que formavam
o bosque, illuminava as collinas co-
bertas de neve e punha reflexos pra-
teados no cimo brilhante dos pinhei-
raes. A calma absoluta da paisagem
só era quebrada pelo salto de um ou
outro cabrito que pastava no valle im-
nictiso.

Num recanto da villa, que ficava
ao, sopé da coluna, estava a igreja,
por cujos \itracs nadavam clarões de
cores varias, deixando-se ouvir tam-
bem cânticos sacros, que celebravam
a magnificência daquclla noite de
festas.'

Era a noite do Natal. Os campo-
nezes, piedosamente ajoelhados na
velha egreja, prestavam a sua honie-
nagem religiosa á vinda do. Senhor.

sinos começaram a tocar alegre-
mente, lançando do valle á planície,
os repiques festivos que echoavani
nas montanhas c iam se perder num
murmúrio longinquo, mysterio

Depois de algum tempo, nas ruas
cobemas de neve, ouviam-se os ba-
rulho< descompassados dos tamancos
dos que voltavam da egreja. Dentro
cm breve cada um entrava cm ca-a,
atirava gravetos ao fogão c. depois de
avivado o '"ogo onde crepitàntes fa"
galhas bailavam no buraco da chamí-
•lé, era a hora do repouso.
Mas, >sa longa pro-

to de mulheres, agasalhadas com
gran e dirigem para o
Poço da " Levam todas um bal-
de ile ma leira orlado de ferro. Quelrão a semelhante hora ?

Na pequena aldeia de que estamos
'aliando, situada na Lorcna. as ai-
deiães têm uma doce crença : as que
estão cm edade de casar c que forem,
a meia noite do Natal, tirar água do
Poço. perceberão no fundo do balde,
*l luz da lua, a imagem daqtielle queSera seu e.-poso. K eis por que todas
as moças que querem casar se diri-
Kcm ao poço, anciosas por saber se,
durante o anno novo, o joven amado:,s conduzirá ao pé dj altar, a ben-
Sao do pa !re...

Olha ! — exclamou de repente
unia voz — Olha a Joanninha ! En-
tão, Joanninha, esperas tu melhor
sorte desta vez ?

As outras raparigas volvaranr.-e
para a intcrpellada c puzeram-se a
rir.

Quem sabe ? — disse cila sim-
plesmertte.

Alguém. entretanlo,que estava per
to delia, vira uma grossa lagrima bai-
larllie nos longos cilios e descer len-
tamente pela face ruborisada.

J'obre Joanninha ! Era bonita do
rosto, que sedosos cabellos louros atr
rcolavam. Mas, coitadihha, era bai-
xinha.baixinha como uma velha octo-
genaria e tinha nas costas -uma cor-
cunda que não podia passar desper-

cebida. Qual, pois, dos rapazes casa-
doiros teria a coragem de offerecer
a sua mão á Joanninha, a corcunda ?
Apezar de tildo ella ia com as outras
ao poço encantado, na esperança de
encontrar, talvez, uma illusão de fe-
licidade.

— E' a tua vez Joanninha — disse
uma voz.

Ella adeautou-se para a borda do
poço, mergulhou o balde quê levava,
alçou-o cheio d'agua, pousando-o no
chão. Naquelle instante a lua pare-
ceu desprender um clarão mais inten-
so. A rapariga abaixou-se, com os
olhos fechados; depois, olhou para o
fundo do balde e o que viu era tão ex-
traordinario, tão maravilhoso que
quasi desmaiou. Na agita limpida
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Va água limpida ella acabava de vir
a imagem sorridente do marques de
Fermont.



ella acabava de ver a imagem sor-
ridente do joven marquez de Fer-
mont, cujo castello onde morava, ao
alto da aldeia, apparecia magestoso,
na imponência maravilhosa de rea-
leza !

Então, Joanninha, exclamou
atraz d'ella uma voz de homem—que
viste ?

Ella voltou-se e viu o marquez que
a olhava rindo.

Ah ! senhor marquez, — disse
ella balbuciante — o senhor impediu
que se realize o milagre.

Vamos, não te entristeça, fica
para o outro Natal. E o marquez se
afastou cantarolando uma antiga bal-
lada lorena.

Esta scena passou-se ao fim do
anno de 1791. Escondida entre mon-
tes de bosques immensos, a pequena
aldeia lorena não fora ainda attingi-
da, pelo grande movimento revolucio-
nario que se accentuava de dia para
dia. Pariz ficava tão longe! E depois
os jornaes era raro ali chegarem. De
mais a mais o marquez de Fermont,
alma generosa, era amado por todos.
Para aquelles aldciões, de hábitos
simples e patriarebaes, tanto fazia vi-
ver cm tal ou qual regimem, desde
que, as suas colheitas fossem abun-
dantes e houvesse leite saboroso nas
suas vaccas e cabras.

Um dia, porém, chegou á aldeia
um discursador de palavras sonoras e
gestos amplos. Dominou, pela elo-
quencia, os pacíficos lorenos, atiran-
do-lhes no espirito uma semente que
não devia tardar a germinar. Os jor-
naes e as brochuras vieram da capital
e completaram a obra tão bem mi-
ciada.

Uma tarde, no presbyterio, que fi"
cava a cavalleiro da egreja, na hora
eni que a copada rama dos pinheiros
se confundia com o crepúsculo, o ve-
lho cura da aldeia, aquella alma no-
bre e generosa tão amada pelos- ai-
dciões, entregava o espirito a Deus.

Um padre joven o suecedeu. A'
bondade sem par do seu antecessor,
antepoz elle a palavra rispida que
profligava aquelles que não respeita-
vam mais nada, nem o rei. nem a re-
ligião. Foi expulso da egreja c corri-
do da aldeia a pedradas.

Apezar de tudo, o senhor nobre
estava em seu castello como num de-
snfio á tormenta revolucionaria que
varria terrivelmente o solo fra:
Quando sabia á rua, dirigindo pala-
vras amigas a um e a outro, não en-
conlrava mais aquella lealdade,aquel*
!a amizade de outr'ora. Olharc- des-
confiados miravam-n'o furtivamente
e elle serítia levantar-se contra si uma
surda hostilidade.

Vários mezes se passaram. Como
um enorme polvo, ávido de sangue,
estendendo os tentáculos, a loucura
de morte de Pariz alcançava as pro-
vindas. Ereve chegou a hora em que
o marquez de Fermont devia temer
pela vida. Por uma bella tarde de Ju-
nho, quando elle se preparava para
deitar-se, um criado veiu annunciar-
lhe que um commissario e vários ai*
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Oh !, Sr. marques, como não ?

deiÕes armados se approximavam do
castello com o intuito de prcndel-o c
leval-o ao tribunal revolucionário.
Elle sabia o que era o tribunal revo-
lucionario : — uma condemnação á
morte, depois de um julgamento par-
ciai c summario.

O marquez abriu uma janella e fi-
cuo alguns instantes indeciso. Que
partido tomaria ? Fugir ou ficar ?

Ficar ? Sem luetar ? Não. Isto se-
ria impossível. Mas lutar só contra
um lnndo armado ? O resultado seria
duvidoso. Não temia a morte, certa-
mente, mas pensava que ainda podia
prestar serviços de valor ao seu paiz.

Fugir ? Sem duvida ! Onde, po-
rem, se refugiar ?

O tempo passava. Vestindo uma
grande capa e tomando tuna bolsa na
qual collacara vários papeis e umas
moedas de ouro, o marquez saltou a
janella, com o ouvido á escuta e es-
preitando a escuridão da noite. Ca-
mínima cautelosamente. Approxr

motl-se de uma casa isolada, espiou
por uma fresta da janella : havia luz
lá dentro e elle poude ver uma mulher
entregue á tarefa de preparar a ceia.
Resolutamente, empurrou a porta e
entrou. A mulher, surpreza, soltou
um grito. O senhor a reconheceu :

Joanninha, queres dar asylo a
um proscripto ? Nesse momento pro-
curam-me no casflello para prender-
me. Joaninnha, de mãos postas, fal-
lou :

Oh ! senhor, como não ? — Te-
nho um logar onde não irão procu-
ral-o. Escondei-vos aqui até que se
veja um meio de fugir.

Sem dizer palavra, o marquez de
Fermont tomou a mão da humilde ai-
deiã, beijando-a, e entrou para uma
espécie de armário cuja porta, dissi-
mulada, se fechou atraz delle. Uma
noite de angustias fora aquella para
elle. De madrugada, Joanninha en-
t regou ao marquez uma roupa de ai-
deião, dizendo :

Tome Sr. marquez. Todos, a
estas horas, julgal-o-hão além da
fronteira. Disfarçado nessas vestes,
numa carriola que eu tenho, sob o
pretexto de fazer compras na cida-
de, encontrar-vos-ha fora de perigo.'
E si permittis, serei, em terra estran-
gcira, a modesta creada do Sr. de
Fermont.

Desse modo os dois fugitivos che-
garam a Nuremberg. Joanninha cer-
cou o marquez dos mais devotados
cuidados, procurando fazerlhe es-
quecer a tristeza c a saudade da pa-
tria amada.

Pi isaram-se os dias. Pouco a pou-
co o nobre senhor foi sentindo rj
cer cm seu intimo uma affeição cada
vez mais viva e profunda, pela munir-
de aldeia que o tinha acompanhado
cegamente ao exílio. Abdicando de to-
dos os preconceitos de raça, de todos
os seus títulos e querendo recompeir
sar tão admirável abnegação.o mar-
quez despOSOU Joanninha, a corcun-
da, que tão habilmente pensara as fc-
ridí a alma.

A água limpida do poço encantado
não mentira á meia-noite daquelle
Natal passado ! O milagre se rcali-
zára.

A íu.fara gc
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l.iga Metropolitana
RESULTADOS DOS MATC1IES

REALIZADOS DOMINGO
Atneric versus Flamengo

Na prova principal, depois de uma
luta interessante, venc.u a phalan-
ge -flamenga» pelo score de 5 a 3.

Xa preliminar entre os segundos
teams, sahiram ainda vencedores os
ulamengoa» pelo score de 3 a l.

Fluminense versus Villa Isabel
O embate eutre as equipes destes

clubs, registrou mais duas fáceis
vi.torias, para os tricolores.

Os scores foram os seguintes :
Primeiros-teams : 6 a 1.
Segundos teams : 11 a 0.

S. Christovão versus Bangú
Contra a espectativa geral, venceu

o club suburbano pelo significativo
score de i a 3 nos primeiros. A vi-
ctoria dos segundos teams, coube ao
club local por 5 a 2.

Mangueira versus Carioca
Esta prova foi a mais importante

da taide, pelo equilíbrio de forças
dos contendores.

Nos primeiros teams, venceu o
Carioca pelo insignificante e bem si-
gniíicativo score de 1 a 0; nos se-
gundos teams houve um empate de
Ia 1.

2- DIVISÃO
Mackenzie versus 'Progresso

Este match foi realisado. no cam-
PO do Bangu, conseguindo os pley-
ers tmackensistas». derrotar os «pro-
gressistas» em ambos os teams por
r> a 4 nos primeiros e 5a2 nos se-
gundos teams.

Palmeiras versus S. C. 'Brasil
As provas de campeonato, entre

os quadros dos clubs acima, foram
favoráveis ao Palmeiras, que viu as
suas cores triumphantes no primei-
ro team por 6 ai; no segundo o
Brazil entregou os pontos.

3- DIVISÃO
Ypiranga vtrsus Tijuca

Este era o único jogo marcado
Pela tabeliã desta divisão. Nos pri-"leiros teams venceu o Vpirauga de
«ale nos segundos ainda o Vpiian-
6a por 5 a 1.

CAMPEONATO DOS TERCEIROS
TEAMS

America versus Flamengo
Depois de uma lueta bastante in-

teressante, venceu a phalange «ru-
bra» por 3 a 2.

Mangueira versus Carioca
A representação do Carioca, lo-

grou vencer, o seu rival, pelo score
de 3 a 2.

CAMPEONATO INFANTIL

S. Chrislavão versus Palmeiras
O encontro realisado entre os

playersinhos, dos sympathicos clubs,
foi brilhantemente cavado tornando-
se por vezes interessante, tal os co-
nhecimentos de que são possuidores.
Nos primeiros teams registrou-se
um empate de 1 a 1 e nos segundos
venceu o Palmeiras de 1 à 0. O kee-
por do Palmeiras, defendeu tres
penalties.

Os teams eram os seguintes :

S. CHRISTOVÃO: — Ferreira e
Odilon — Olivier, Neri e Barbosa —
Bismarki Raul, Festa, Esteves e
Rosas.

PALMEIRAS — Roberto-Cunha e
Arthur—Capanema, Riace e Boniti-
nho—Diogo, Bento, Pinho, Ramos e
Barbosa.

America versus Fluminense

Perante uma grande concurrencia
de petizes, torcedores de ambas as
facções, foi levado a effeito no cam-
po do America os encontres de cam-
peonato entre os teams do club lo-
cal, e os do Fluminense.

A luta travada entre os mignon
plavers foi bellissima, cheia de pha-
sesbrilhantes e interessantes, fazen-
do com que os assistentes deliras-
sem por vezes.

O resultado foi o que se segue :
Primeiros teams: 1 a 1; segundos

teams, 3 a 3.
Cs teams estavam assim consti-

tuidos :
AMERICA—Osbeck—Thimoteo e

loão — Parmenio, Oswaldo e Bri-
lhante — Curty, Mario, Victorino,
Cariju e Brilhante II.

FLUMINENSE — Eiras - Paulo e
Georges—L. Moura, Moura e Milton
—Decio, Braga, Bolívar, Almeida e
Ondino.

A GRANDE PROVA INTER-ESTA-
DUAL DK DOMINGO

_. Paulo x Rio
Na elegante praça de sports da

campeão de S. Paulo — Club Athleti-
co Paulistano — ençontrar-se-ão no
domingo, dia a, o scratch da Associa-
ção Paulista de Sports Athletico c o
da Liga Metropolitana de Desportos
Terrestre, em disputa da "Taça Dr.
Rodrigues Alves".

As representações, quer a paulista
quer a carioca, é o mais homogêneo c
mais forte, que as duas entidades
desportivas podem dispor de momento.

Se não representa de todo a forta-
leza máxima" que possue em seu seio,
é devido exclusivamente as difficulda-
des que se apresentam de momento.

Os teams apresentar-se-ão mais eu
menos assim organisados:

A. P. S. A.:
Flosi

Orlando — Carlito
Sérgio — Pigagli — Lagrcca

Agnello — Mario — Freinderacfic
— Néco — Arnaldo

L. M. D. T.:
Marcos

Vidal — Chico Netto
Japonez — Sisson — Gallo

Carregai — Zezé — Welfare — Mcne-
zes — Geraldo

A delegação carioca partirá, para a
Paulicéa, no sabbado, pelo nocturno dc
luxo, em carro especial.

Bons ventos a levem, que não vol-
te de cabeça inchada, são os nossos
votos.

LIGA METROPOLITANA—OS MA-
TCHES DE DOMINGO PRO-
XIMO.

1* DIVISÃO

Mangueira "versus" Villa Isabel
No campo do Club de Regatas do

Flamengo, á rua Paysandu' (Laranjei-
ras)—Somente entre os primeiros
teams, jogando apenas 27 minutos

2' DIVISÃO

Progresso "versus" Rivcr S. Bento
No campo do Andarahy A. C, á rua

Prefeito Serzedello (Villa Isabel) —
Primeiros e segundos teams.

___. BOTA. _TIvXJI_II^J:EIIS_S
Sapatos ai-

Pcrcai a s-om salto,arnarellos,
> forte.

Próprio pa-ra casa oucollegio: ¦
Ns ¦ 17 a 27 .» 28»33 ,¦ 34 » 40 .

Alpercata? jXs. j7 a _.-» 2S .1 33." 34 » 40.

E*ooo
6x000
7$?00

12*000
Bonitos e

modernos sa-
patos pretos
c n v c r n i s a-
ias, anigoda
m-.Ja salto de
couro, • t d .'

a 4 o,
I 8$oo o —
o mesmo lei-
tio em r -
hca preta envernisadaou kangurú ama-
rello, artigo superior dc 32 a 40 20$o*jo e
_2$ooo ainda o mesmo feitio em pellica
preta envernisada ou camurça .rança,
salto Luiz XV, artigo iinissimo de 32 a 40.

15Í0O0 Chie? e Superiores Sapatos em pe. •
lica envernisada, feitio isrual ao moJeio
acima ds N, 27 a 32 para Mocinhas.

2OS00O o mesin.-* feitio, com salto _e couro
alto, para.Senhoras Oe n, ?_ a 3o.

UiJOOO o mesmo leilio em pelltoa
fina, Salto Luiz XV.

Pelo correio, mais 1$500 por par - RUA MARECHAL FLORIANO. 109 - Cniito «Ia .Avenida T*



Brazil "versus" Mackcnzie
No campo do Botafogo F. C, á rua

General Severiano (Botafogo) — Pri-
meiros e segundos teams.

Vasco "versus" Palmeiras
No campo do S. Curistovão A. C..

á rua Coronel Figueira de Mello (São
Christovao) — Primeiros e seguudos
leanis.

3* DIVISÃO
Hellcnico "versus" Brazileiro

No campo do Sport Club Krazdeiro.
á rua Itapiru' (Catumbj) — Prime:-
ros e segundos teams.

INFANTII,
Botafogo "versus" liiimiucnse

No campo do Botafogo F. C-, á nn
General Severiano (Botafogo) — Pri
piei ros e segundos teams.

í Palmeiras "versus" Villa Isabel
No campo do Andarahy A. C, á rua

Prefeito Serzedello (Villa Isabel) —
Primeiros e segundos teams.

í«A "GAZETA", DE S. PAULO. OF-•*«FBRECE UMA TAÇA PARA
SER DISPUTADA ENTRE AS
SEGUNDAS DIVISÕES DO RIO
E DE S. PAULO.
O brilhante vespertino paulista Ca-'zela, em breve artigo sobre o desenvol-

„vimento do football no nosso meio e
achando que deveríamos também fo-
mentar as disputas entre as divisões de

jque se compõe a Metropolitana e a
'Associação Paulista, instituiu tuna

Boro Boracica
— Poraada raik^roaa —

cura ferida», asaaduras.

irritações da pelle. etc.

taça para ser disputada entre as segu i-
das divisões d'aqucllas entidades de;-
portivas.

Esta taça será dada por plebiscito,
c regulamentada pela Associação Pau-
lista.

Regosijando-se com este gesto do
nosso collcga paulista, lembramos á di-
rectoria da Metropolitana, que ella se
compõe de todos os clubs e que por to-
dos deve trabalhar e não somente pelos
da I* Divisão.

Que sirva de exemplo a iniciativa
|iie parte da Pauticéa. e fazemos destas
coliimnas incitações aos clubs da se-
atuída divisão, para que se preparem
convenientemente e facilitem á organi-
zação dos teams que a representarão.
VAE SEB I-TXDADO EM HAD-

DOCK LOBO UM CLUB DR
F O OT B A L L DENOJd IXAl» I

"SPORT CLUB BRAZII. 1-1 RO".
Por iniciativa do Sr. Waldemar Bar-

<isa, estão sendo ultimados os traha-
lhos para a fundação de um club de

>all em Haddock Lobo, que recebe-
:á o nome de "Sport Club Bra;:i'ciro"\

Para o futuro club já se alistaram
erca de cem associados da melhor so-

ciedade do bairro, que se reunirão
opportunamentc, em assembléa, para

Mação do mesmo.
(); sócios íundad ires pagarão s<V-

.ume a mensalidade de 3$ooo e M que
entrarem depois da fundação c>tão su-
jeitos á jóia de eSooo.

í>]>portunun:ente publicaremos RMÚS
detalhes e O dia da installação da as-
sembléa.

CASA GUIOMAR
CALÇADO QA90-1SO, AVENIDA PASSOS, ISO

(ír^fc*^^. *-^T^íA ->a
Finos c
moJernis-
sim s sa-
patos em
pelllça en-
verir

c kai\_
amarei o

de nume-
ros :

18 a 17  ... tíooo
de 28 a 33... io$ooo e ia$ooo
de 33 a íq  2oy
O mesmo formato em petlica enverni

saüa e burfalo branco, salto Luiz XV, ar
tuo Snibsimo

I »e 32- iO 9 l><XH>
ainda. >rmalo cin pellica enver-
nlsad.i, «ajto Je sola alto, artigo superior

De 32-40 15*00©

Sapatiaaos üe Uangurü amarello, arii-
go fortíssimo, para casa e collegio, mo-delo «duiomaru creacão uossa

dc 17 a 27.....  4j|500» 28 » 33 5*000
_ ¦ 3-* » 40 7$O00
Pelo carreio mai Jr.

Finas botas
Je pçllica ca-

:;-aJa. ca-
nos de case-
mira ou canos
de pel Iica
amarelki ou
can- s do bc-

s e t i m
uma especiaü-
dadj. uc nn- ^
meros 27 a 33

14»$t»l»0
Q mesmo modelo cm buflaJo braa

cm tumyurú amarello. cm pellica rrou amarello, arii^o muiio forte, de nu
meros a - a 33

I í.sOíVO

Finos c su-
pertoce
patos d
Hca enverni-
s a d a . em
I; a 11 ;_; 11 r u
a ma re ilo e
e m s0, d .'
nu mei

lOsOliO li^S>»0 I IsilOU
. O mesmo modi:!) lambem em pcllka en

.", ¦ vernisada, em bu
irú amarello. salto d

Finíssimo?
sapatos cm
pel li ca en-
vernisada.

1 su-
perior de

números
27 -í

1 I.,0O0
Saiu alto dc, sola.de n<. -1 < a 40

I S>UO<» — "JthlKHl
ainda o mesmo leitio em petlica enverni-
sada, salto Luiz XV. de 3a a 40•i l>>04>0

amarei
meros 3 2 a 40

branco e cm lesta-
Ito, de sola, de nu-

I N>0«M>

F"i' ,iins
dc bezerro, pro-B para eolle-
gios, de números

Sooo33 » 37... io^ooo
Ainda o mesmo
modelo cm Itaa-
gani preto, ama-
rello c em couro
cru, artigo que se
recommenda pela
toa durabilidade,

de números
27 a
34 ¦ 3;

1 "ifcúOO

R.ioettcaj-ae catalogo» lilmtraJo* para o interior peJlndo-»e clareia iso* entterevos - PELO CORREIO MAIS 2*000
GRAEPP Sc SOUZA — Telephone, 4424 - florce-t^IO DE JANEIRO



r-iT>,-r., rr-r. PREÇO DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL. E ESTADOS:

3 mezes
„ .

3$rjoo
e$ooo

O me/es ...
12

9$ooo
1ltooo

Redaeção e. admi

A^ LlflEflE»/
AVôVô

Im/ ®k

Meus netinlios:
Metteu-se em

boas o amiguinho
condemuado á vida
do campo. Não se
contenta com as in-
formações que lhe
dei acerca das va-
rias raças de galli-
nhas e quer agora
outras explicações
que me convencem
de que elle está re-

solvido a aproveitar a condcmnação á
vida campcstre para se tornar um avi-
cultor.

Não o posso satisfazer totalmente. 0
que teria de d:z.'r sobre o assumpto ex-
cede os limites d'estas palestras. Limitar-
nie-ei, portanto, aquillo que elle mais
deseja saber. Por exemplo, a producção
dc ovos.

Sc se trata dos chamados "ovos dc
raça para criação", o primeiro cuidado
deve ser o acasalamento dos gailinaceos
da mesma raça, feito com todas as re-
firas da hygiene, cm pequenos galünhei-
ros separados; e principalmente na es-
colha do gallo deve haver o maior cui-
dado, preferindo-se sempre a ave mais
sadia e mais robusta.

Se. porem, se trata de ovos para ali-
tnentação, não é necessário acasalar as
aves, embora por ahi se pense que o gal-
Io é indispensável." Não é; porque a pos-
tura c uma rabecão natural da gallinha.
Em todo caso. canvérji adoptar a seguiu-
te providencia para regularidade e in-
tensidade dá producção de ovos : sepa-
rar as gailinhas ern grupos de dez paracada gallo. c dar-lhes alimentação forte
c abundar.te. poie cAii provado que as
aves gordas põem mais do que' as ma-
gras. Uma l.óa comida para gailinhas poe-deiras deve ter composta de alfafa, fa-
"-•Ho dc trigo grosso, fubá de milho, aveia

nistraeão — RUA DO OUVIDOR, 164 — Fj

dagação do amiguinho condemnado: a in-
cubação, isto é, a acção das aves quechocam os seus ovos durante um certo
tempo, afim de se reproduzirem.

Convém saber, desde já, que esse tem-
po varia. Por exemplo: o periodo de
incubação de ovos de gallinha abrange
vinte e um dias; de marreco e ganso,vinte e oito; e da galÜttha de Angola, virt-
te e seis; de'peru*, de vinte e seis a
vinte e nove, e-os de pato, trinta e cinco
dias. Só ao fim d'esess prazos é quea criação está prompta para viver ao ar
livre. Ha dous modos de incubação; a
natural e a artificial.

Para uma bôa incubação natural, além
de ser preciso escolher bem os ovos, é

\T 
'Io 1*1/

1 l$o»<»

io de danei

~-"^ I -1

ámmWaamgmrsmzpSÊrammim \>*"-"-ã

r*9. 1 —• Casinhas para incubação
natural

•ttoida fina, farinha de linhaça, um pou-to de carvão vegetal moido c sal; ao'"cio dia. verduras e osso fresco nrrto;c- a tardiuha. trigo c milho.
Agora. outro ponto imnortatlte di in-

Fig. 2 — Chocadeira modelo Cyphêr's

necessário ter casas apropriadas, em que
se ponham as gailinhas a chocar. O chão
deverá ser cimentado, para facilitar a
limpeza, ou ladrilhado, ou de terra,
porém, bem socada e lisa ou pixada. Só
cm ultimo caso poderá ser assoalhado.

O melhor systema é este: pequenas ca-
sinhas em fôrma de A (figura 1) fe-
chadas de todos os lados, menos na íren-
te, que é gradeada, para haver ventilação.
Essas casinhas terão o espaço suffici-
ente para o ninho, que deverá ser feito
no chão e será forrado com capim e fitas
fina» de madeira, tudo misturado com fo-
lhas dc fumo, para diminuir o desenvol-
vimento de piolhos. No interior, além do
ninho, prende-se ás grades as vasilhas da
água e do milho e um comedor com pe-
drinhas de carvão, cascas de ostras ou
ossos em pó.

Diariamente deve-se verificar se todas
as gailinhas astão firmes no choco; c
110 décimo dia, deve-se "illumir.ar " os
ovos, á noite, afim de retirar os ''cia-
ros", isto é, os que não tiverem signal
da formação do pinto.

Nos dias 20 e .21 deve-se correr as* chocas", verificar o resultado com
muito cuidado, afim de não molestar os
pintinhos, c retirar-se as cascas dos ovos
gorados.

E', como se vê, uma cr.:;a trabalhosa
e delicada a incubação natural.

Quanto á artificial... ainda é mais
melindrosa, por deoender de mais co-
rrhectmentos.

Refiro-me ás incubadoras ou chocadei-
ras de diversos systemas, que substi-
tuem as gailinhas com muita vantagem,
porque algumas ha que podem chocar
muitas centenas e até milhares de ovos
de uma só vez. São apparelhos simples,
mas que demandam de grande attenção e'
cuidado para o seu perfeito funeciona-
mento (Figura 2).

Os ovos são collocados em uma espécie
de taboleiro onde recebem o calor pro-duzido por uma lâmpada especial de ke-
rozene ou outros óleos combustíveis, oa
ainda por delicados fogareiros de carvão.

Essa temperatura deve ser a média do
calor do ovo chocado na gallinha? 39grãos e meio, marcados pelo thermome-
tro centígrado que faz parte d'esses an-
parelhos.

Ate o nono dia é necessário virar osovos, diariamente, uma ou duas vezes,
afim de que a acção do calor se lhes"distribua 

por todos os lados, uniforme-
mente.

Com essas chocadeiras, embora o tra-
balho seja considerável, obtêm-se mai¦>-
res resultados, sobretudo na quantidade
da criação, que, ipela incubação artifi-
ciai, se pôde desenvolver extraordinária-
mente, em pouco tempo.

Resta, porém, um problema neste sys-
tema de reproducção de aves: é a cria-
ção dos pintos tirados artificialmente dos
ovos.., Mas ahi temos tambem as cria-
deiras artificiaes, que, providas de er<:e-
nhosos fogareiros de carvão, continuam a
proporcionar aos pintos o calor natural
da gallinha, calor que elles por instíneto
de conservação procuram, porque lhes é
indispensável á vida.

Ha tambem vários systemas de cria-

I

Bg

Fig. 3 enadeira
de carvão

deiras artificiaes, mas a representada
pela figura 3 é uma das melhore, e maisinteressantes.

Com estes esclarecimentos, talvez se sa-
tisfaça o amiguinho "condemr.ado á vida
do campo"; eu, porém, meus netinhos,
e que não fico satisfeito, porque e as-
sumpto é muito vasto, muito minucioso,
e... eu não tive tempo senão para to^ar
nelle muito por alto.

Vovô.
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GALKEIA TiTIFATlTlT,

r.
José Augusto

Campos (Rio) —
— Podia pesar 58 ou
60, que não fazia mal.

2*—Pilocida Giífoni. 3* —Andar porco,
descançar muito, beber cerveja, comer fe

Heloísa, filha do Sr. Frederico de Sou- Ariadne Valle, de 2 c meio annos de Domingos 1'intii. <<<• « anuas e residenter<í Mello, funecionario publico do Es- edade cm s. Paulo
tado do Rio.

ral do caracter, um grande sentimento de principio, seguindo os conselhos de seu
amor próprio, de vaidade ou orgulho, ca- mestre, o philosopho Seneca, portou-se
paz de grandes rasgos de audácia. com brandura, mas não tardou em se re-

Nestor Pires Soares — A equação que velar um monstro. Mandou matar Bri-
mandou para resolver é muito simples tannicus, Agrippina, Octavia, 5111 mulher
por ser do i" grau; deixo, porem, de lhe e elle próprio, matou Popca. sua se-

, dar a solução, por ter um engano de si- gunda esposa. Mandou incendiar Roma e-
gnal que é preciso corrigir. assistiu ao incêndio* cantando vírsos queRecorde-se e reflicta que me enviou navia composto. Fez morrer nos suppli-
uma expressão com dous signaes de cios milhares de christãos, a quem aceusou
egualdadc — o que 0 um absurdo, tra- d'csse incêndio. Por fim. o Senado Ro-
tando-se de equação. mano declarou-o inimigo publico e Nero,

Queira, pois, verificar c repetir a con- vendo-se perdido, suicidou-se.•s era anunuanc.a, jazer reteiçoes a h nadmiss vel. M P f 7 (Victhcrov)—Sendo nrin-horas certas, digerir bem e dormir muito. ,, , ,-, , /R ,„>v c. ..  . 1-mci itroy; oenuo prin-
Pôde lambem usar o remédio de mie ** ~ (Botocatu ) — Sc as tem cipalmentc uma grande sentimental, pare-

a Ia ou a Emu são KeoTer ou então naturalmente vermelhas, é muito diíticil ce que devia preferir a carreira artística.
4— Poderão 

" 
T — Branca ou Berdal — embl'a"<li'ecel-as. l>epois, não vejo em que Mas, como também revela uma certa dose

, - -,.. ,',.' seja isso prejudicial ou feio. Eu até de egoísmo não sei se ess» carreira no-João Ribeiro, curso médio e superior — . .. ,,„„•,' '„ r. ,„,,„. . , , coul»ln;'- llao =cl ic essa carreira po
Halhont fc !•' muito l>o2 acho bonito, em se tratando de uma dera satisfazel-a. Salvo se o egoísmo fôr

4Hra- ÕTiandô e auer'um retrato crca,1«-- Tof]avia- experimente lavaKns ape„as de glorias...-II.»a — (Juando se quer um retrato trez (,ia •parecido , deve-se escrever em pap«l de ».„„.,,- A. „„,);« 11 aran.,ai .... wi uma
tamanho regular, pois. em pedacinhos só fnnlun r^,' r<? P.«laí áTSa exce lente rcccita contra as espinhas: Re-
se consecue "forcar" a callicranhia Ain- , Joanna Gnec° <S- Pau,0> ~ Na0 <-' sorcina, S grammas; Oxydo de zinco, 5
.Ia Vhn dir-lhe-ei qoe a 2ml ,ldl fwr "ra ""^ wm ,üo escM!0! i™">«: W de amidon Banfi, 5.ia assim, dir meei que a amiguinha eIenlcinos Entretanto, parece-me tratar- tramnia< • Vaselina amareU» 10 aram-possue fortes mstinctos sensuaes c nao .... „. . . „ „ ,' „ „„„¦ „ í,ramma. . \ atenua amareiia. 10 „rain
tendo o 4tmi\ rio cnthusiasmo da ter- SC de uma natuicza ,crna- aPa'Xonada, „ias. Applicv.-se á noite sobre a parte
,ure d. oaixãô se è sé m,e' taes ns- n,as ^minada acima de tudo por gran- afíeciada e tira-se «le manhã com o au-
inetos nronendam muioara o matéria- &.*****«*<> ^'^0 °« Por "'»a fan" xilio de um pouco de algodão embebidoinetos propendam mu to para o ma eria- tasja ,hc absorve 0 pensamento e a Cin azeite. Durante o dia aplica-se póIsmo. Quanto a sentimentos affect.vos, torna |ncomprehensivel a05 olhos da vul- de arrozr.ao primam pela bondade innata; entre- _.^juj. \ , .

:anto. certos signaes de prodigalidade pa- "«^ 
ou mn caractcr ^ M ^KrTÜífò^ífrecém dar a entender que, ao menos por .?  _._.__¦__ ...  __j._:_ -_ .tão mysterioso, que poucos poderão en- Iia dose de 1 colher de chá em ueaidanc, a amiguinha e capaz de rasgos ,.„,i._ ,, ,tender. mao copo dágua. Isto. durante muitos

Beverly (Catumln | - - Francamente, dias, dispensa o tratamento externgenerosos. No mais, um espirito rasoa-
velmente refleetido, mas muito desço»-
fiado. não acredito que tenha quatro verrugas na os cravos também desapparecerão, se os

palma da mão. Só vendo, Mas. se d<- todo espremer.
Waléomira da Rocha — Usar ira hí- em todo, exige a indicação de um remédio. — Quanto á calligr::; . cxccllente

lirificantc da pelle — vaselina esterilisada, faço de conta que é verdade e indico: de correcção e elegância. Denota um
clc.; proceder depois a paciente extrac- Dirija-sc a qualquer medico operador. temperamento ardente, mas uma notável

ção e usar o Sabão Russo nas soluções Zuleika (Tietê) - A tda poacs edade intuição commercial, que lhe contraria os
do rosto. Internamente, usar magnesia oppôe-se a mn retraio decisivo. Xão er- excessos, quando contrariam o amor...
l.enzo-naphtol. rarti muito. , disser Oue a sua ao • ' 1 da alma cm

A. Mary — Use o Creme do liarem on natureza é mais propensa ã pr.idigalidadc luta com a timidez do corpo, isto é, da
a Água de Eellcza. do que ao orgulho, o que .a torna muito matéria tão sujeita a injuneções positi-— Não temos á venda o romance de attrahente. Mesmo porque, tal attracção vas...
que falia. I reforçada pelo signal evidente da idea- Mas não h* duvida que possue muita

11. i. (Mendes; — Muito agradecido lidado sonhadora e de uma fôrma pouco obstinação nos desejos: quando quer,
pelos seus elogios. sulgar. Bondade propriamente dita r es- (,uer mesmo.
^— Sua lettra dá-me uma bóa impres- cassa : a prodigalidade quer dizer apenas Uma amiguinha (Rio) — F'ji assim

são. Natureza bastante equilibrada em — exuberância de temperamento. que assignou a carta, pedindo o retrato
matéria de instinetos sensuaes e affccti- Maria da Conceição — Vou procurar graphologico, por lignal que muito ma!
vos, equilíbrio que alé se confirma por melhor, porque não encontrei nas duas escripta. Mas, não é d'isso que se trata:
unia certa generosidade "temperada" casas 

que tinham esses cadernos. :isi~ie no pedido, faça favor de as-
cora algum amor ao dinheiro. Como con- Lcodegario Amaranle (Maceió) — Só signar o nome... e não coimr.etter tantos,

cucia, muita rectidão de espirito e de mesmo muito resumida, porque a falta de erros <!e oitfcographia...
di mento, dentro <Je grande energia espaço a tanto me obriga. Abi tc:n. pois, Helena Dantas (S. Sebastião do Pa-

de alma em poucas palavras Nero, imperador raisol — \ *'.ia calligraphia revela um
Mas... offusca um pouco o traço ee- romano, reinou na éra de ç.4 a 6S. caracter simples, de fácil per.ttração :
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.A. «Cira._nc3.3-, Cira._ri(_iin_h-a....»
Offcrccemos, hoje, aos nossos lei- Trata-se, pois, da "roda"! ou me- A t A e terão fechada a "roda".-

tores, um agradável passa-tempo, lhor da "Ciranda". Isto feito, colloqtiem-n'a sobre um
um interessante brinquedo que será Tomem uma tira de papel cartão cartão grande qualquer e com os de-
uma grande distracção nas noites de fina e dobrcm-n'a, (figura i) de mo- dos tamborilem apressadamente. As
chova e trará ao papá e á mama uma do a obter a figura 2. Na primeira bonecas de papel dansarão com muitj
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recordação saudosa dos tempos em dobra (1'esta figura façam com o la- graça e farão com que os nossos ami-
que brincavam de roda, cantando pis o desenho que se encontra na fi- guinlios aguardem a hora do chá e

gura 2 : — a semi-silhueta de uma se esqueçam da chuva,
menina. Juntando em seguida as do- O numero de dansarinas dependerá
hras, recortem o desenho e obterão do numero de dobras que façam no pa-
figura 3. Collem depois os pontos pcl cartão.

''Ciranda, cirandinha.
Vamos tod°s cirandar...
Vamos dar a meia-volta,

Ita c meia vamos dar V

uma natureza superficial, pouco vaidosa,
mas muito "convencida", isto é, muito
•"•egura do terreno que pisa, para ir di-
rtíta a um fim. De resto, espirito franco.
recto, que não chega a ser ingênuo por-
'iue lá está 0 signal da orientação pratica

positiva.
E não falta, certamente, uma bôa d. .se

de audácia.
Grata l S. Paulo) — Alguma cousa é

Preciso fazer. Xcssa inacção c que não
deve ficar. A drogaria Granado tem um
remédio especifico para o caso. Se

te ahi alguma filial, escreva á casa
"latriz, rua iu de Marco 10 c i_ — Rio
('c Janeiro.

t-ygia Silva (Santa Rita) — E"-*""™-•* a querida amiguinha, imaginando-me
Ur|i "velhinho dc longas barbas brancas,
sempre de casaca, e uns óculos muito
grandes"...

Credo 1
Mas, vamos ao que serve: Que é que

*. menina quer de mim ? O seu retrati-
r Pois aqui vae:

Sob apparencias de volubilidade
Ra um coração pouco ceneroso, mas

muito sincero. Essa falta de generosida-
de é apenas material, de sorte que só
pôde ser prejudicial aos pedinchões im-
pertinentes.

Vejo também um espirito muito luci-
do, procurando devassar mysterios eom
o poder de suas deducções lógicas. I-'. t'-
devido a tal perspicácia, que poucas vezes
se enganará.

Em summa: uma natureza attrahente
por suas maneiras francas, mas perigosa
porque sabe tirar proveito d'essa attra-
cção, com o microscópico da sua finura
diplomática.

— E quanto á collaboração, nem preei-
sava perguntar: 

"O Tico-Tico" é todo
seu.

Cora Matta (S. Paulo) — Muito iacd:
Custa aqui 3$5°o; com o porte no Cor-
reio deve ficar em 4$ooo ou 4$5O0.

Reraetta es-a importância á drogaria
Gifíoni — rua i« de Março 11. 17 — que

médio lhe chegará ás mãos.
P. E. D. R. O. (Rio) — Comer pouco,

dormir menos e andar muito.

_/?. SABE TUDO

ILLUSAO OPTICÂ.
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A figura branca, sobretudo á dista*-

cia, parecerá aos nossos leitores bestauta
maior que a figura preta. Tal não se dá.
pois são ambas absolutame;.'.? iguaes, -
que se pôde constatar c-.:'. '
sobre a ojlra.



AS CONQUISTAS DA ENGENHARIA NAVAL
NAVIOS DESMONTAVEIS

Tclegrammas de ha dias, vindos dos
Estados Unidos, informavam que a
grande nação amiga, na necessidade
urgente de toneiagem para a navega-
ção para a Europa, ia lançar mão dos
grandes navios mercantes que estão
nos lagos Erie, Michigan c Ontario.

Accrcsccntavam ainda noticias <le
que, na impossibilidade dc serem tra/i-
dos ao oceano por via fluvial, iam i
navios ser- serrados ao meio c transpor-
tados.

A providencia agpra adoptada não é
mova; data mesmo dc muitos annos. O
genio industrial cons-
truetor americano fa-
brica dc ha muito na-
vios de popa e proa ab-
solutamente i n d e pe n-
dentes. E comprchcndc-
se facilmente a utUida-
de d'esse gênero dt
construcção naval. Ab
margens dos grandes
lagos são sede de in-
ten>o desenvolvimento
industrial e os navios
são, póde-sc dizer, o seu
nervo vital. Ha canaes
ligando esse lagos entre
«d e levando ao rio Sãc
Lourenço os produclos
das regiões visinhjs;
mas os grandes navios por cilcs nao
podem navegar livremente.

Antigamente os estaleiros america-
nos coustruiam navios dc pequena to-
nelagem para esses canaes.

Hivia comtudo, necessidade de har-
cos maiores para altender ao trans-
porte de materiacs para estradas dc
ferro e outros, que não podia ser frito
nos barcos de toneiagem reduzida. Foi
por essa oceasião que os armadores
norte-americanos imaginaram <.
truir grandes navios • cargueiros des-
montaveis ou melhor scccionavcis, que
se d -mw:.: issem á entrada do canal de"Wclland. 

que liga os Ir gos Erie c On-
tario a 1'ort Colbornc. Construídos es-
ses navios desmonta veis estava resol-

vido o problema dos transportes inter-
lagos c até o oceano.

Assim foi feito e a egenharia naval
norte-americana dia a dia melhora O
modo de montagem c desmontagem dos
navios, cujas partes seccionadas são
rebocadas por lanchas.

Uma vez atravessados os estreitos,
os canaes, as partes dos navios são no-
vãmente unidas, trabalho esse feito em
um ou dois dias.

A nossa gravura representa o M.í-
RYLEBONF, uma das mais bcllas uni-
dades da ílotilha mercante tios lagos
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O Mary'ebonen

americanos. Por cila vemos que as par-
tes de scccionamcnto offerecefj arre-
bites que pcrmittcin a completa juneção
de umas ás outras. Quautq á resisten-
cia desses grandes cargueiros, a pratica
tem demonstrado que podem supportar
em alto mar os maiores temporaes.

v x*x %:: *** WS ¦::¦ •:.*• WUHk x*
A madeira mais dura que se conhece

é o coqueiro.

1'iz-sc que as pessoas magras vivem
'mente mais tempo do que M

baixas.

O silencio é muitas vezes o disfarce
da completa ignorância.

IDÉIAS DE LEÃO
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Galeria de personagens celebres
ROUGET DE LISLE

Vem muito a propósito darmos
hoje aos nossos leitores a biographi i
do autor da Marsclhcza, o hymno na-
cionai da Fiança, paiz que, com ou-

tros, fôrma ago-
ra na vanguarda
das lutas pela li-
herdade e pelo
Dirçita Cláudio

José Rouget ái
I.islc, official do
exercito francèz,

autor da Marse-
lheza, nasceu em

Lons-lc-Saumcr,
em 1760 c mor-
reu em 1836. Fez
seus estudos na

cidade onde nas-
desde tenra ida-

^•vV *j*rflfl8jfll '. *

Rouget dc Lislc

cera, demonstrando,
dc. pronunciado gosto pela poesia e
pela musica. Matriculando-sc na escola
militar foi promovido a tenente e de-
pois a capitão em 1789.

No anno dc 1792, quando da dccla-
ração dc guerra da França á Áustria,
Rouget fazia parte da guarnição dc
Strasburgo; foi ahi que compoz a mu-
sica e letra da Marsclhcza, que foi
posta á venda sob o titulo dc Canto (/••
guerra para o exercito do Rhcno. Le-
vantaram-sc discussões que pretendiam
negar a Rouget a autoria do hymnrt
Outros impufavam-lhe intenções repu-
blicanas. Partidário da realeza. Rouget
¦íodiíicou mesmo duas estrophcs de
sua composição.

Serviu no exercito dos Ardccs e
foi aceusudo como suspeito na époci
do Terror. Livre por morte dc Robcs-

Wi\ ^m3^ fmXt

mmMmTmmKtÊml ^OimS

m*

Rouget cantando a Marsclhcza na ¦
do maire de Strasburgo

pu-rre, Rouget dc I.isle compoz o
Canto de 9. Thcrmidor. Solicitando
demissão do exercito, Rouget caniu
na mais profunda miséria, até á R
lução de Julho. 

'
Luiz Pelippe ícl-o cavalleiro da Le-

gião dc Honra c deu-lhe uma pensão
Cincoenta cantos frjncczcs, Escola

Mães c Recordações do Quiberon
são obras dc Rouget.

A gravura que publicamos junto c
um quadro do pintor Pils c representa
Rouget dc Lislc cantando pela primeir*
vez a Marsclhcza, o hymno nacional
francez, ou a "Musica da Lihcrd
como c universalmente conhecido, na

de Detrich, niairc dc Straburgo."
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A FAMÍLIA

(_Y.i<fi<cC'i0)'

T^T -^^ ('as ma'ores felicidades que
I ti podemos ter na vida, é sermos
^"^ bons filhos, bons irmãos c bons

parentes.
Para que tal sejamos, é preciso que

saibamos honrar o nome dos nossos
pais, pela rectidão de nosso procedi-
irento publico ou particular; é essa a
melhor recompensa que lhes poderia-
mos dar, em troca de tanto affecto e
cuidado que nos dispensam.

Sejamos bons filhos; estreitemos os
laços de familia, a concórdia entre os
irmãos, que devem ser os nossos maio-
res amigos, fazendo por elles o que fa-
zemos por nós mesmos.

Sejamos, emfim, muito amigos, be-
nevolentes para com estes, aos quaes
nos liga o sangue; que o prazer ou a
dôr de um, seja o prazer e a dôr de
outro, pois na familia está o germen
da con fraternidade e é ella que vai ser
a guiadora do nosso procedimento na
sociedade.

Annita Macau nê.

UMA BÔA LICÇAO

TtT " menino ia á escola com um
I ti livro debaixo do braço c lagri-
^^^ mas nos olhos. Avistou uma

abelha.
Abelha — disse elle — Vou á es-

cola, onde continuamente se ouve a
voz importuna c ralhadora de um mes-
tre exigente; queres brincar commigo,
abelha, e ensinar-me a voar? E' mais
divertido do que aprender a ler.

Não, não — responde ella — Não
será brincando que encherei minha col-
nu ia; o bom tempo nos é dado para
fazer mel.

E, fugindo, logo dcsappareceu nos
ai es. Passou uma andorinha, dando um
gritinho.

Ah! bom dia, andorinha — dis-
se o menino — Tu voltas cada anno a
trazer felicidade á minha casa; eu que-
ria felicidade; não in'a queres dar?

Sem duvida, se eu pudesse — res-
pondeu o pássaro, impaciente. — Mas:
sendo curta a vida, devemos apressar-
_os em aproveital-a; adeus.

Abaixando a cabeça e continuando
tiistemente o seu caminho, o menino
encontrou um dogue, arrastando uma
corda comprida que lhe enlaçava o pes-
coco:

¦— Bom dogue — disse elle — lastima
a minha sorte, pois a vida que passo,
c muito mais penosa do que a tua;

ü^aoFgç^
sou um escolar, isto é, um menino sem-
pre lendo, recitando e estudando. O
destino dos cães me agrada; admiro
quando o considero, pois não tendes
nada que fazer.

— Nada que fazer! Quem não traba-
lha neste mundo? De noite, quem afãs-
ta os malfeitores, rondando pela casa?
Quem, na fazenda, guarda o rebanho e
excita os incansáveis bois, que sem-
pre cavando sulcos, impedem que a mi-
seria penetre na morada? Assim, pelo
trabalho, tudo se arranja e graças^ a
elle, por toda parte se desfruetam a
paz. a alegria e a abundância. Vá á
escola, vá menino, o cão não aprende
e, por isso, para elle são as cadeias. O
menino será homem, será livre, traba-
lhando".

O rapazinho abaixou a cabeça e re-
flectiu um instante; depois, apressan-
do os passos, chegou á escola, poz-se
a estudar com alegria e, no fim do an-
no, já sabia ler correntemente.

_ri tJ á^^^^fm "*^*
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Regina dos Prazeres Netto.

O VERME E A BOBOLETA

Tl| M dia, unia borboleta, vendo um
altl verme ahivo, exclamou:

— Pateta! porque te gabas,
se és animal inferior? sempre a raste-
jar, ora nos arbustos, ora em pleno
chão ? Eu, sim, posso voar pela ampli-
dão. ;•

O verme respondeu:
Não faz mal. Achas que é triste

a minha sorte? Mas, olha que ninguém
c completamente feliz neste mundo!

Então, a borboleta, altjva, respon-
deu:

Eu sou inteiramente feliz, e tú,
que triste sorte, que nodes fazer sem-
pre a rastejar!

Fallando assim, a borboleta voou
pela amplidão.

Momentos depois, um bando de
creanças sobre os canteiros vê a bor-
boleta, e logo, em lucta insana, corre
atrás da infeliz alada. Emfim, uma das
creanças consegue aprisional-a!

E o verme que, rastejando, seguiu
a borboleta, exclamou:

O' que triste sorte! Mas ninguém
pode vencer a morte !

Cada um se resigne com a sorte, por-
que isto está escripto no livro de Deus.

An'na Coutinho.

A VERDADE

í\í Pr" casebre> no s°pé tio mon-
/"A te, morava um rapaz chama-

_• do Carlos, de treze annos de
idade, em companhia de sua

mãi, uma pobre paralytica.
Carlos era muito amigo da verdade.
Um dia, sahiu de casa para fazer

compras na villa mais próxima, levai,
do comsigo dez moedas de prata.-

No meio do caminho foi surprehen
dído por um bando de salteadores, qu«
lhe perguntou: . .

Que dinheiro tens?
Dez moedas de prata com que vot

fazer compras na villa — respondeu ç
rapaz.

Onde estão? — perguntaram os
ladrões.

No forro do chapéu, onde as col-
loquei para não as perder — retru-
cou o menino.

Os ladrões tiram-se d'essa resposta,
julgando que elle os enganava e leva-
ram-no ao chefe, que lhe fez as mes-
mas perguntas, obtendo as mesmas
respostas.

Admirado do seu desembaraço, per»
gnntou-lhe:

Por que motivo nos falia com tari-
ta franqueza ?

Porque prnmetti á minha mãi di-
zer sempre a verdade, acontecesse o
que acontecesse — respondeu o rapaz.;

O chefe dos saltadores, muito adrni-
rado, deixou-o seguir o seu caminho,
depois de o recompensar com uma boi-
sa cheia de ouro.

Nelson- Costa.;

UM INCÊNDIO

ESTA' 

em chammas uma casa.-
Negros rolos de fumo sahení

pelas janellas já ennegrecidaS
pelo calor do fogo.

Dentro, os estalidos e rumores au-
gmentam; uma parede oscilla já sem
ípoio, emquanto que outra, com estre-
pido medonho, tomba, desfazendo-se em
pedaços e espalhando em redor milha-
les de fagulhas que serpenteiam pelos
a:es.

O fogo, voraz, já lambe furiosamen.
te as vigas do tecto, ameaçando devo-
raio.

Na rua, em baixo, o povo apinhado,
assiste ao triste espectaculo, esperando
frenético, a chegada dos bombeiros.

Finalmente, estes apparecem. Em
poucos segundos as mangueiras se
aprumam jorrando água e as escadas,
ligeiras, se elevam, deixando subir, ra-
pidos, os homens de machadinha em
punho. Então começam estes em for-
les e seccas pancadas a quebrar fca
vidros e as vigotas, impedindo o fogo
dc os.queimar. O fogo, então, afrou-
xa. Em pouco, já não se avista se-
não negra fumarada que, lenta, se eleva
para os ares.

Ouve-se, então, o rodar dos carros,
i;m a um.. .¦

Oswaldo C. Silveuà.;
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As nossas gentis lekoras conhecem
certamente essas pequenas latas de
üi-coitos que st compram nas con-
feitarias c já terão noiado que ellas
não são de todo elegantes par íigti-
rar ".as mesas, á hora de se "servir 
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Figura i

chá. Em muitas casas, por não lia-
>er á ml-o uma biscoiteira, ou mesmo
|>ara conservar mais os biscoitos,
servem-se estes na própria lata. Ha
?íí-íí :y~ x~:.~ :¦<—¦::¦-¦}: =,v-s liSt£* f>s^-s*s.v=

Brinquedos para os dias de chuva
EXERCÍCIOS de tiro em

CASA
O exercicio de tiro em casa é um

passatempo de que os nossos caros
leitoro podem tirar um grande pro
veilo rccrcalivo- Consiste no se-
guinte :

No extremo de uma mesa collo-
ca-se um livro, de lombada para ei-
ma, como a figura indica e destinado
a servii- de espãtdão.

Em frente d'este espét*-s« um
phosphoro num pedaço de miolo do
pão oa de cortiçá. Este é o alvo. So
cutro extremo da mc=:t deita-se um

ura meio, entretanto, de attender á
conservação dos biscoitos e a estlic-
tica da mesa do chá : fazer uma bis-
coiteira ou melhor um "porta-lata"

de biscoitos se assim o poderemos
chamar.

E isto será uma cousa das mais
fáceis. Tomem um pedaço de" linho,
flaneüa escura, um tecido qualquer
espesso, e cortem sob o modelo que se
vê na figura I, atigmentando-o, já
se vê, pois o rectangulo formado pe-
Ias linhas ponteadas A deve ser uni

pouquinho maior do que o fundo da
lata e os quatro lados B de igual ai-
tura dos lados da lata . Em cada uma
das extremidades dos lados que for-
ma rão as faces lateraes da biscoi-
teira fazem-se duas abenturas (C)

que poderão ser cascadas á linha de
côr.

For essas casas passarão fitas que

de encontro ao projectit este é arre-
messado ao longo da mesa na dirce-
ção do alvo.

Querendo fazer d'isto um jogo.
marcár-sc-á um jionto por cada vez
que se tocar no alvo c dois por cada
vez que elle fôr derrubado.

armarão a biscoderia, como se vê da
fig. 2.

A alça da biscoiteira será uma
trança de fita, lã. etc, a gosto das
nossas lekoras

Os "bicos" ou "picolés" 
poderão

ser debsuados com fita ou com pou-
to de debrum.
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Rasgo de heroísmo
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phosphoro parallelamcitfc á b
mesa. fixando a meio d'etl« c esn an-
gr.lo recto mu outro phosphoro, cuja
cabeça inflammavel salic um pouco-
chinho para fora da nfesma -borda,

F.stc c o projectii. Em segui«la per
f»a-se muna faca de íollia ba,tante
flexivel e ctirvando-a para o lado on-
de estamos e libertaiulo-a de repente

/'F^ ORRIA o anno de 1865. O as-
\£>- tro-rei erguia-se a prumo, aben-

coando o sacrosanto torrão lira-
zileiro. ()s paraguayos invadiam o Rio
Grande do Sul. (»s últimos habitantes
de (Jruguàyana, preparavam-se para a
iuga, porque iá a onda inimiga bra-
zeava o horizonte, l.ucio, íilho mais
velho de pais hrazilciros. tinha a sua
mãi presa ao leito, por unia gra\e en-
fermidade, e o pai deste, desde ha mui-
10, nio recebiam noticias, porque iam-
bem iuctava pelo Brazil, sua terra
abençoada. Nâo tardou que a miséria
estendesse as negras azas sobre a i
de l.ucio.

Movido pela fome de seus irmão-
sinhos, sahiu l.ucio ao acaso, á pfo-
cura de viveres. Mas, não longe, en-
controu-se com wn inimigo, que, scien-
le da sorte de l.ucio, disse-lhe:

— Aqui tens uma fortuna se grita-"Viva o Ptraguay!"
l.ucio,. erguendo-sc viril, altivo, ati-

Figura 2
Nas faces lateraes bordar-se-ão á

lã, seda OU linha, desenhos quaesquer.
Essa biscoiteira poderá ser feita em
papel grosso, papelão. Xcstc caso, ás
faces lateraes se coüarão chromos,
figuras, etc

ra em cheio ao chão. a cédula que lhe
apresentava o paraguayo, bradando:

Viva o Brazil!..,
Estas palavras foram colhidas pelo

gesto brutal do inimigo, que enterrava
a lamina aguçada de um punhal. 110
peito de l.ucio, 1 rostrando-o por terra,
l.ucio, no supremo de sua agonia, ge-meu:

Sinto-me tanto feliz de morrer
pelo Urazil. .. minha mãi.;. 1'atrial...— c expirou.

Como a lamina do punhal feriu o
peito de Lúcio, estás palavras fpram
ferir o coração do paraguayo, que não
ponde conter duas lagrimas, que rola-
ram pelo solo. lagrimas estas cheias de
arrependimento e remorso, que banha-
ram pela primeira vez a terra brazi-
lein

Dioceses K •

'A lxus-in é o paiz da Europa onde
m mais homens antes de chegarem

aos \ ínte e um an

A cidade de Maiwatchin. entre as
fronteiras dá Rússia c da China.
do privilegio único de ser habitada e\
efusivamente por homens. Todos os
seus moradores são commerciarites
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Pedrinho e JrlinliO, dois incorrígívei»

piiryi que pintam o sete, receberam de
prtfcnt: que ó :'apá lhes deu. dois inte-

ti\ ros de aventurai, sob a con-
j de não ireui .. i ¦ líntal.

...E não puderam resistir : Saltaram
o muro e propuzeram logo brincar de cor-
ridai... Alinharam-se e... fincaram o
,é...

M^^««

Na oceasião em que o Papá fallou, Oi
gurys concordaram. Mal, porém, o Pa-
pá lahiu, Pedriiha e Julinho, foram para
o quintal, attrahidos pela algazarra que
i.i.-iani oi menino» da casa vizinha.

Cansados d< correr e praticar as rmi-
ores tropelias, Julinho e Pedrinho vai-
taram para casa, noite já. de pontas d*
pés, com as maiores precauções.

-_3íi
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Uma escada fot o meio de alcançarem
o muro e apreciar a brincadeira dos vi-
«inflo _ Era uma barulhenta " cabra-ce-
ga", com todo o seu cortejo de taponas e
trope»;os.

t—V

Com uma cousa, porém, não contav.im
os dois peraltas: Era com p Papá. que,
sentado á mesa, os esperava carrancudo.

l

Evicarapetados no muro, Julinho c Pe-
drinho estavam "roxos" para entrar Iam-
bem na " f irnccyo ". As phases da brin-
cadeira os emocionavam !...

I

t não lhes digo nada: o coronel Pega?
fogo, de regua em punho, deu a Iljlinho
e Pedrinho a lição merecida para não se-
rem desobedientte».
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TREGO SAGRADO

£/UANDO havia em Roma calam!-
dades publicas, contra as quacs

eram as preces impotentes, nomeavam
os cônsules um dictador encarregado
de applacar a ira do céu. Dirigia-se
elle ao Capitólio, acompanhado de um
numeroso séquito, e depois de feita
uma oração ás divindades do céu e do
inferno, pregava um prego na parede
ilo templo de Júpiter; com isto se per-
suadiam os romanos applacar-se a co-
lera dos deuses, e cesarem todos os
desastres.

Acha-se em Tito Livio a narração
deste uso, mas não as particularidades
da cerimonia,

A CARNE DA BALEIA

fl CARNE da baleia tem adeptos
fervorosos em certos paizes da

Ásia, sobretudo no Japão, onde as cias-
ses mais favorecidas pela fortuna têm
.•¦ empre á mesa iguarias exquisitas e
que custam bom dinheiro. Entre essas
iguarias oecupa logar principal a car-
ne da baleia, preparada de mil modos
differentes.

Os nippões, que gostam muito do
cheiro e do sabor da carne da baleia,
a condimentam de muitos modos,
como dissemos acima. O methodo mais
commum, entretanto, é cortal-a, crua,
em fatias finas, e comel-a com legu-
mes frios e molhos pimentados.

A carne da baleia tem notáveis qua-
lidades nutritivas e é mesmo aconse-
Ihada para a dieta de certas eníermi-
^ades.

ANIMAES QUE NÃO BEBEM
ÁGUA

A no mundo muitas
classes de animaes
que, durante a vida
inteira, não bebem
uma só gotta <l'a-
gua. D'estc mime-
ro são as lamas da
Patagônia e certas
gazellas do Extre-
ni o Oriente. U m
papagaio vivou

perto de trinta annos no Jardim Zoolo-
gico de Londres, sem nunca beber água
e alguns naturalistas crêem que os coc-
lhos não absorvem outro liquido senão
a humidade ou o orvalho de que a
herva ás vezes está carregada. Um bom
numero de reptis, de serpentes, de la-
gartos e certos batrachios vivem e

prosperam em sítios inteiramente pri-
vados de água. Ha também uma espe-
cie de ratos que vive nas planícies ari-
das da America ocidental em completa
ausência de água. Em Lazeres, na
França, ha também rebanhos de vac-
cas e de ovelhas, que quasi nunca be-
bem água c nem por isso deixam de
produzir abundante e bom leite.

A ORIGEM DAS EXPRESSÕES

f§ EXPRESSÃO tão conhecida :
"Pôr as mãos no fogo" tem ori-

gem num costume que, na edade
média, fazia parte do apparelho da
justiça. Quando alguém era aceusado
de um crime do qual não havia provas
cabaes, submettia-se-o á prova do fo-
go. Essa prova consistia em obrigar
o supposto criminoso a levar de um a
outro lado de uma sala uma barra de
ferro em braza, e se no fim desse hor-
roroso exercício a pessoa não ?jpre-
sentasse signal algum de queimadura
nas mãos, era porque estava innocen-
te. Excusado será dizer que d'essa pro-
va poucas pessoas sahiam "innocen-
tes", a não Ser as que, antes de se sub-
metterem á prova, unetavam as mãos
de certas drogas que evitam as quei-
maduras. Essas drogas são as que usam
os engulidores de bastões em bra*a
que os nossos leitores já terão tido
oceasião de apreciar nos theatros.

XADREZ

jf"0) inventado na Judia 357 annos
anles de J. C, por um brahmenc

chamado Sissa, que pretendeu repri-
mir o orgulho de tua monarcha, en-
fatuado de seu poder. E' sabido que
neste jogo, o Rei, sc bem que seja a
DUM :mportantc das peças, não pôde
atacrr nem sc defender sem o auxilio
de sjbditos t toldados. Oi.vindo o
príncipe indio fallar nelle, mandou lo-
go chamar o brahmene para que lho
ensinasse; este aproveitou o ensejo
para lhe dar bons conselhos, de envolto
com as regras do Xadrez, e reconheci-
do a elles, o príncipe quiz recompen-
sal-o; pediu-lhe então Sissa lhe desse o
monarcha tanlos grãos de trigo', quan-
tos designasse pelo seguinte modo a-'•.;
casas do taboleiro, a saber: 1 grão pela
1' casa, 2 pela 2*, 4 pela 3* e assim
por diante até- a 64".

Concedeu-lh'o irreflectidamente o
rei e só conheceu o laço cm que havia
caindo quando lhe fizeram ver que
cara satisfazer tal pretenção. seriam

precisas 16.384 cidades, tendd Cadl
unia 1.024 celleiros, e em cada am
d'elles 174 mil e 762 medidas do
32.768 grãos de trigo cada iima.l/ .

1

COMO DORMEM AS OSTRAS \
\\

S ostras e os cara-
cóes não dormem,
no sentido ordina-
rio da palavra; is-
to é, não dormem
de noite como fa-
z e m outros ani-
mães e mesmo ai-
guns peixes. Al-f
guns dellcs têm a

extraordinária virtude de permanece-
rem em lethargo, uns durante a estação
do frio c outros durante a do calor.

Nos mares areticos ha uma eepecie de?,
ostra, que, mesmo quando fica solida-
mente congelada durante os mezes do
grande inverno polar, acorda e recobra
a vida e alimenta-se e cresce durante o!
curtíssimo verão.

Nos charcos da Florida existe 6 ca-
racol grande de água doce. Os charcos
formam-se e enxugam em cyclos de
uns sete annos e durante o periodo da
seceura esses notáveis caracóes fe
agarram ás margens e conservam a
vida durante annos inteiros, até que,
quando a água torna a subir, elles re-
cuperam novamente a vida.

A ORIGEM DA PERUCA

/^III.IPPE, o Bom, duque de Bor-
, gonha, após uma longa eníermi-
dade perdera os cabellos e essa perda
lhe fora tanto mais sensível quanto elle
acabava de se tornar noivo de Isabel,
de Portugal. Mas, um meio elle achou
de cobrir o craneo sem cabello: usav »
uma touca que não impedia, comtudo,
de o fazer mais feio aos olhos da
noiva.

l'm dos seus cortezãos, desejoso de
obter a coroa durai, annunciara que
daria uma fortuna a quem descobrisse
um meio de curar a calvicie do rei.
Alguns dias depois, apparcccu um cs-
trangeiro, fazendo jus ao prêmio, que
trazia uma espécie de gorro coberto
com sedosa e loura cabellcira — uma
perfeita cabeça humana.

O cortezão e o duque de Borgonl-.a
exultaram ante aquella obra-prima «5
no Jia seguinte, Philipe, o Bom, dava
um grande baile, ao qual compareceu
com a cabeça coberta por uma peruca
loura e delicada.
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Um grupo d
uma planície do

músicos atravessava
. F.i*- West para ir darum concerto numa cidade onde não ha-via ainda estrada de ferro.

Na troupe musical havia grandesartistas : um primeiro premio de vio-lão, outro de flauta, outro de harpa,etc... K

...que nao ligavam muita impor-tancia ao Bolinha —cuja arte era to-car bomoo. Bolinha magoava-se como despreso a que os companheiros ovotavam. *

<4%% (L J- ^H\ . f' [ 
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, .Em meio da viagem, durante um'vaque, os músicos foram surpre-
Jjendidos por uma tribu de indiosPeites •Vermelhas, que montavamcavallos selvagens.

Os músicos, os grandes artistas
sobretudo, procuraram entrincheirar-
se detraz da carriola que levavam. Es-
tavam porém de todo desorientados.
O mais caimo era...

...Bolinha, o tocador de bombo
que falou ao maestro regente —«lin-
treguem-me os instrumentos da ban-da e eu salvarei a vida de todos» Oregente e os demais músicos concor-daram.

, bolinha tomou a" harpa, arre-
Jantou as cordas, deixando uma8() : linha construído um arco.

5pois, com os arcos dos violi-
e os pavilhões...

D
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... das flautas e clarinetas construiu tle-
chás a cujas extremidades prendeu pen-nas tiradas do chapéo do maestro, parafacilitar o vôo das improvisadas flechas.
Os Pelles Vermelhas, suppondo-os sem...

...armas e sem viveres, decidi-ram entre st capturar os músicos
pela fome, e passeavam despre-oecupadamente em torno do car-riola. Uma flecha atirada por

U4__________.w/Vf-i^\ 7 L

chefJ ,'"lu atravessou ° peito do
tl"as o • IO:ro uma multidão de ou-
f-W, '*"-•<-"as seguiu a primeira OsCller
Urn3a * ermelhas ouviram depois
« r)erf.°1rder|s de «fogo» I «artilharia» I' ,Ceberam umas boceas de...

,*W\ \\ 4 . — ^^7 Jp*_
...canhões apontadas para ei

les. I_ram os trombones, que Bo-
linha transformara em canhões
de mr;ntira. Hera um gosto vel-o
a gritar: «Fogo I» e tocar os pra-to» e bombo, imitando um...

• disparo de canhão. O barulho ame-drontou os Peites Vermelhas que fugi-raro espavoridos, emquanto o Bolinha,
pelo consenso de todos os companhei-ros, era nomeado coronel em chefe do
grupo musical



MEMÓRIAS DE UM RELÓGIO

). suborJinar minha marcha aos

DE ÀLGIBEIRA WW~<>?lZ?€$

Eu era e sou ainda um bello
relógio de prata. Quando me
construíram,prometti não ser um
relógio sem iniciativa, que se
contenta em marcar as horas
monotonamentc, mas, ao..

contrarie
acontecimentos. Assim, o meu primeiro dono.
que era um adepto fervoroso de Uaccho.quando
estava prestes a me deixar empenhado com o
proprietário do botequim, passava pelo dissabor
de me veradeantar. atrazar ou meamo parar.

py^/V^ At*\ C^*

O botequineiro, c claro, recusava-me e o meu.
dono não se embriagava. Nas oceasiões de
miséria, eu tinha a habilidade de avançar o
meu ponteiro celerimente á hora das reieições.
atim de poupar a meu dono mais soffri-
mento.

Iialdo de recursos, meu dono levou-me ao
Monte Soecorro. Nas mãos do avaliador eu
regulei tão bem que uma grande quantia foi
dada pelo penhor.

Não reclamado na prazo da lei. fui
dido a um burocrata, muito gordo e
cançado e que chegava sempre tarde
partição. Fu; porém, adeantava-me...

ven-
des-
â re-

I 7 W^Sf\zt

í—"T^^-M L^ ) —^—^ Z/'

... diariamente c meu novo dono apresen-
tava-se a hora na repartição. Lma noite o
meu dono foi assaltado e juntamente com
o dinheiro que levava, entregou-mc...

m^\\^^~^—AS^^^\

... ao ladrão Fiquei aborrecido de
pcitencer a um ladrão e resolvi vingar-
me. Im Jia o ladrão combinava com um
companheiro assaltar uma casa á...

... determinada hora quando o proprie-tario estivesse fora. Escutei, calado, e, ao
approximar-se o momento do assalto, ade-
antei-me uma hora, o que fez com que...

...falhasse o roubo e meu dono fosse preso em
flagrante e entregue nas mãos da policia que o
castigou severamente. Emfim, meu ultimo
dono foi um militar...

i - ¦  , ¦ , ,—i . ¦ M .... .,, . — —. .f - ^p^"^^ \

... que gjerreava os chinezes.
' lma vez recebera elle ordem de ata-
car o inimigo a certa hora. Eu sabia
que aquella hora os chinezes rece-
l criam uin enorme.

•.. reforço resolvi aJeantar-me muito. Em con-
seqüência disto, o meu dono atacou os chinezes
antes da hora e conseguiu derrotai-os. Voltando,
victorioso, confrontou-me com outro relógio eviu...

...que a mim só devia o suecessodo ata*
que. Em recompensa mandou-me para a
Museu Militar, onde ainda estou, sem0' <
trabalhos de regular c marcar hor<is
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Tassou a 29 de Abril o anniversario
natalicio do nosso leitor Rodrigo dos
Sai.tos Capella.

Passou ã 13 dc Maio o anniversario
natalicio da gentil Mariazinha Fernan-
des da Costa Mattos, residente nesta
capital.
NASCIIEITO.

O Dr. Oscar Corrêa, rj»sso ex-col-
lega de imprensa c vice-cônsul do Bra-
zil em Liverpool. e sua senhora, D. An-
tonietta Ford Corrêa, têm o seu lar au-

VISITAS
Dc:i-nos ha dias o prazer de stia vr*

sita a gentil senhorita Noemia de
Arai!j o e Salva, residente em Petropo-
lis e actualmente de passeio nesta ca-
pitai.

-H-BUf/C D'«0 TtCO-TICOr

I'ez annos no dia _i dc maio o gmentado com o nascimento de seu pri-
menino Altamyr, filho do major Hcn-
i:j-,,c .fayme . niith.

— Passou a 21 dc Maio o a—Diversa-
rio jiajalicio da senhorita Juracy Dol-
bcrth I,uca=, aturrma da escola mixta
do i<£ districto e [ilha do Sr. Arthur
Machado Lucas.

niogenito, que foi registrado com o 110-
me de Sônia.

— Acha-se enriquecido o lar do Sr.
Otto de Vasconcellos Lima e sua espo-
sa D. Maria de Oliveira V. Lima, com
o nascimento de sua galante filhinha
que na pia baptismal receberá o nome

— Fez annos hontem o nosso leitor de Lygia.
Aldo de
Paulo.

— l'a,,-

a, residente em São

l*

— O Sr. Hugo Peixoto de Carva-
lho e sua esposa D. Virgínia de Car-

de amanhã o anui- valho, residente em Engenho Novo, ca-
mo natalicio da menina lida Reis, pitai, têm seu lar augmentado com o
lente em Encantado, capital. nascimento do galante João Luiz, oc-

Completou mais 11111 anniversario corrido a 13 de Maio.
natalicio r.O dia 20 dc Abril, a intel- BAPTISADOS
ligente menina Marina S. dc Souza, re- — Realizou-se 110 dia 12 do corrente,

nte nesta capital e assídua leitora na matriz de S. João Baptista da La-
tio O Tico-Tico. gúa, o baptisado do menino John Fran-

Fez annos no dia 21 do corrente eis Aclarai Armstrong, filho da Sra.
.0 nosso estimado companheiro de re- D. Enrica Armstrong e do Sr. Cliar-
Üàcção Álvaro da Fontoura Perdigão, les \V. Armstrong, director do Gymna-
liinunicros foram as felicitações c abra-
ç,os que recebeu o Perdigão pela pas-
saírem desta data.

sio Anglo Brazileiro.
Foram padrinhos o Sr. Taulo dos

Santos Taci.ntho c Miss E. M. Gearing.

Xysla, interessante filhinha do pharma-
ceutico Heitor Silva, residente nesu
capital.

Bibliofheca d'«0 TK0-T1C0»-R0PRIQ0 PE VILLftHPRflMPO—romance de aventuras — Folhetim N. 1
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(gaiola d'® VicoTico
Altiva Alt (?) — Recebemos da se-

nhorita A«la Mury Netto uma cartinha
na qual diz ter a senhora plagiado o
conto "A desobedienle". Oue diz a
isto ?

Victor C. Mora (Porto Alegre) —
Felicitamos-lhc pelo acontecimento. O
retrato será publicado.

.Waldemar de Albuquerque (Palmy-
ra) — Tomámos nota do endereço.
Seu desejo foi satisfeito, pois que, está
sendo publicado o lindo romance de
aventuras "Rodrigo de Villandrando".
Agradecemos pciihorados, suas ulti-
mas palavras.

Álvaro Terra (?) — Não foi má
vontade nossa; o accumulo de traba-
lho, ás vezes, nos atraza na resposta.
Pode enviar seus trabalhos que serão
bem recebidos e o romance, se estiver
cm condições, será publicado.

Carlos Dante de Collo (Mogy-Mi-
rim) — Não ha motivo para tanto,
pois que vão agora as respostas que
pede : i* — dirija-se ao nosso escri-
ptorio, declarando quacs os números
que deseja; 2' — vão ser submetlidos
a exame e estando cm condições, se-
rão publicados opportunamente; 3* —
de accordo com a primeira resposta;

ARTISTA *>flECOCE
—SMS—SH11111—i^»^——¦
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O iiitelligcnte flautista yelson Sitverio de
Souza, que fez Jta pouco, concurso no
Conservatório de Musica, tendo obli-
do o 3° logar. Nelson, que conta ope-
tias 6 annos de edade, <? natural do
Estado de S. Paulo e filho do Sr. Can-
dido Sili crio.

4* — como sabe, não depende de nós
e sim da sorte. Está claro que, se con-
limiar a enviar, verá cirí breve satis-
feito o seu desejo. Finalmente, não ha
que desculpar.

Maria P. Ferreira (Rio) 1— Não
podemos publicar o aviso, mas, appa-

recendo o que pede, vera' satisfeito 9
seu desejo.

RECEBEMOS E VAO SER SUB*
METT1DOS A EXAME OS SEGUIN-
TES TRABALHOS :

Compos{(õcs, contos, e -d- . r 'f
"O amanhecer", de Luiz Bossuet Lo-

pes Costa; "O canário", de Álvaro Bran-
dão; "A ttmpestade", por Dilly Botelho:"O falso mendigo", de Cyro Bluck; "O
selvagem", por José de Oliveira; "C<y-
respondencia de Joaquim Egydto", por
Alh-Ttina Serra Amaral; "Uni -exemplo

brilhante" e " A botânica atrapalhada", de
Ada Mury Xctto; "A enferma" e "A

primavera", de Aida Câmara: "Milagre",
por Didi; "No covil dos leões", ítrad.) e"Trocadilho fatal", por Oswaldo C. Sil-
veira; "O amanhecer", de Orlando João
Baptista de Souza e "A maçã", por Mau.-
ricio de Souza.

Versos, acros:.icos e ancedntas d: : —
—Jurandyr Gomes, Virgilio Balthazar, H.
Pito, Ernesto Oliveira Reis, Aldo Lima e
Samuel de Vasconcellos.

Desenhos de :— Fiora, J. D., Bolivar
Orestes, V. C. Mora, Raul M. Salgueiro,
Jurandyr Gomes, Oswaldo C. Silveira,
Nelson Lins, Iracema Caravelli e* Anto-
nio de Vasconcellos.

Perguntas : — Virgilio Balthazar. Pau-
Io Feio, Archibaldo José Caetano da Sil-
va, Nair Costa, Nicolau Novoa Campos,
Diva Vasques, Ada Mury Netto. Octavio
Xavier Ferreira, Edison Guimarães. Pau-
Io de Carvalho. Fioravante S., Rachel Ta-
chelz e Aldo de Oliveira.
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Resultado do Concurso n. 1.283
Obteve o maior successo o concurso de

ai mar de que damos agora o resultado.
Os leitores que nos enviaram soluções,
foram era numero avultadissimo como se
verá da lista abaixo.

EIS OS NOMES DOS CONCUR-
RENTES:

Olga de Passos Corrêa. Célia de Çjuei-roz. José Oswaldo Gurgel de Mendonça.
Francisco de P. F. da Costa, Augusto
França. Bcnedicto Lopes Bragança, Af-
fonso Zalli, Gerardo Magella, Amoroso
Anastácio. Oscarlina Pereira Burlama-
qui. Antor.io Ribeiro, Iraydes Rodrigues
Ayrão. Isolir.a Rodrigues Ayrão, Abigai!
Gonçalves de Souza. Adalberto Barran-
jard Serra, Odette Castro da Veiga Pin-
to. José Cândido Sampaio de Lacerda,
Maria Nunes, Mariazinha Fernandes da
Costa Mattos. Raul Blondet. Carlos Au-
susto Alves de Oliveira. Hebe Silva,
Anna Soares, Salvador Ber.evides, Moa-
cyr Carneiro de Magalhães, Nelson de
Sou»_ Carvalho, Damiana de Carvalho,
Nelson P. de Almeida, Raul do Rego
Barros, Uka Escobar Vianna, Nelson
Cruz, José Pacheco Maleval, Lygia Pes-
isóa, Zely Almeida, Aida Corrija, Cheia-

veira Sampaio. America de Azevedo Li- Mascarenhas, João Manuel da Fonsec.ma Emilia Perroia. Agostinho de Siquei- Netto. Lilly Boesch. Luc a Viotti Mi to^rra Mana José 1-orjaz de Azeredo Cou- Nalding, Dar.iel Frontino da Co ta Simho. Amador Baptista. José Antônio >gusta dos Santos Barros Catha ná liGomes. Mana da Gloria Balaro, Epita- ma. Salvadora Assis, ILlda Ba roso Ge
¦z.n Simões cedo, Carlos Cypreste. Angélica Pizzorno.

Oldacina Osório, Venturinha Barcellos de
Azevedo, Zelia de Souza Brito. Cleopa-
tra D;as. Eurydice Cosrr.e da Silva, Maria
Rache! Ferraz de Medeiros, Nair Pinto
José de Souza Neves. Acyr Lyrio Peixoto,
Vandy de Ia Cerçja, Gaspar Raussouliéres,
Moacyr Lima e Silva Costa, Oswaldo Lo-
pes de Moraes, Carlina C. Gondolfo, José
Guimarães de Almeida Albuquerque, The-
mistocles Bittencourt, Maria Inavá Jor-dão, Zilda H. Leite, Luiz Bonfim, Mario
Irineu da Rosa. Lauriano Villar, Delmar
Telles, Agenor Frias, Raul H. Vieira,
Jorge Joíé de Almeida Júnior. Edmun-
do de Azevedo. Rosa P. Loureiro, Pedro
Tardelli, José de Souza, Bandeira Silva.
Edmundo Machado Pinto. Orlando da
Silva e Souza. Mercedes Corrêa Barbosa,
Irene P. Coelho. Maria Amélia Bastos,
Armando Pinto Coelho, Rita Balthar de
Medeiros, Nicolina Bispo, Carmen San-

Cclla_cracã_

Vieira. Hélio Mangeon. Nair Amaral
de Souza, Jeronymo Znpo, Annita Rava-
che. Mercedes de Jesus Salcedo. Sebastião
Lima, Guajaia Cavalheiro, Mary Abrantes
Del-Vecchio, Sebastião Sobrosa Valladão,
Alberto Pereira da Cunha Junior, Isa
Barros de Araújo, Álvaro de Mello Cor-
rêa. Aracy Marques da Silva Nunes,
Alcides de Carvalho Amorim, Maria He-
lena Cysneiro. Leonor Freesz, Odette
Bittencourt Rodrigues, Hamilton Perei-
ra de Carvalho, Lelia Couto de Barros,
Maria <!»¦ Lourdes Corrêa, Graziella Mar-
quês Leite. João de Sampaio Brandão,
Jayme Barros da Fonseca Lessa, Arcy-
ria de Castro Sócrates, Mario Ribeiro
Bastos. Esther Lucazek, Guiomar Reis,
Yolanda Gahêas. Haydéa Paz de Miran-
da, Ângelo José Simões de Arruda, Dur-
vai Freitas, Maria Martins, Maria José
Pereira da Camba, Enedino da Silva, El-
za Christo. Helena Ferreira, Álvaro Ja-vert da Conceição, Maria do Carmo,
Homero. Marilia e Rubem Dias Leal,
Odette Rangel Forain, Nair Cruz, Moa-
cyr Costa Ferreira, Antônio Lourenço,
Arthur Barreto Dreys, Altiva Alt, Ade-
lino Barros dos Santos. Carlos Dante de
Collo. Corbelina Leão, Justa de Oliveira,
Orlando Setti, Nadir de Paiva, Ariadna
Gonçalves Pereira. Inayá Ribeiro Zanatta,
Maria de Souza Carvalho, F.dith Baptis-
ta, Carlos Bdlienl Eboli, Jahyr de Mel-
Io Senra. Dalüi Pereira. José de O. Me-
nezes, Olga de A. Sampaio Valente.
Ivonne Monte Mór, Claudina Ferrei-
ra de Lemos, Anezio Dutra Pereira
Germano Boettcher. Raphae
arch J. S. Azevedo, Sylvia
de, Olavo Paiva, Ary Albuq
lio Dias Pavão Jur.ior. Nelson Ballariny,
Manuel DiOaysio de Oliveira e Souza. Se-
mira mis Americana. Clotilde Villar Pinto
da Luz, Naiva de Amorim Santiago, Elza
Gib-0_. Arth ir Passos de Araújo. Felip-
pe França, 'Jandyra Varella, Clovis de
Oliveira. Beatriz Sarmento Teixeira, Ma-
ria Carolina de Almeida, Sylvio Pinto

a. Ceciln Bnrromeu. Leodcgario
Brauüo Ama rante, Annita Moniz de Ara-
gão, Antônio Dantas Leite.Cyremica Con- tiago, Carlos Silva, João Carvalho daceição. Nicolau Nova Campos. Rizza Du- Costa Filho. Mareei de Castro Campos
que Estrada Meyer. Olavo Feliciano da Lucy da Silva Dir.iz, Olga P da Costa'Silva. Felisberto Estevão de Oliveira Bap- Lauro de Carvalho, Antonia Mesquita!tista, Hans B. Vogeü Junior. Jorge Tei- \adyr Embach, Hermenè : !j de SoUzaxeira, Alice Meirelles, Edith Stielber, Car- Zaira Aguiar, Neva Menoizi Hu"o José

/ • / >
/ i

¦1 Corrêa. Ne- ^j»Pinto Rezen- &
querque, Emi- 
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O retrato do Chiquinho

Curioso desenho do nosso collaboradsr
Osvuildo C. Silveira

A iohtçSo cxacta ão concurso n. 12S3
1 ' Terraiol, Maria de Lourdes Sar-

>. Anna Coutinho, Vera Maria de
Freitas, Stclio Alves de Souza, Homero
de Castilho Maia, Sylvio Meades Alva-
re..a, Lauro .O;botorena. Victor de Oli-

los Baptista Pereira de Figueiredo, Lau
ro Lopes, Tônico Lemos, José Poggi de
Figueiredo, Roberto Affonso Costa, Octa-
vio Baptista Figueira, Álvaro Meira de
Figueiredo, Alfredo I. Camer, Izabel da
Silva Villara.Theophrasto S. de Miranda,
Maria Medeiros da Costa, Oswaldo de

da Costa, Francisco Bifano Filho,"íris
Mathiesen, Gabrielina Ferraz, MarieV.a
Valeriam', Rynaldo Gloria, Clovis Leigas,
José de Oliveira, Haidine Lima, Luiz
Gonzaga de Athayde Trindade, Silvia

Ito, Osv.-aldo Proença Costa, Fer-
nando Pauperio Junior, Dulce Baptista.....,_ _..__,._,, __ v,«^._, v/j»..™ uv nanuu .-ai^erio junior, uuice o_pti->-.

Assis.Orlando Elias A. Barbosa, Oswaldo Ferreira, Carmen Baptista Pinto da Sil
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Nossa sympathíca assignantc Mana Luiza
da Costa, residente em Olivoes. Coim-
bra, por occasião de sua primeira Com-
munhão.

va, Octa\io de Araújo, Uno Duarte Ce-
y.erra, João Caldas Pinto, Nathaicl Kego,
Luiz de Abreu Paula Freitas. Men. edis
Lopes da Silva, Alina Maria Tarlotti,
Antônio Azevedo Gomes, Maria Sarali
Figueiredo Barcelos, Gilberto Brandão,
Air Jardim de Mattos, Edith Dacnton,
Xisto Conto. Glorinha Andrade. Fran-
cisco Paula Marques Tavares, Landi: i
Ignacio, Seiasriana Maria Jorge, Clotble
Anlonielta de Mello. Carlos Duarte, lio-
mero Kegallo Braga, Luiz Silva, Al
IjcI iza dos Santos, Hilda M >..-
teiro Ribeiro, Rubens Nogueira da Gi-
ma, Nelson de Jesus Pimenta. Berardo
Ferrou Aco>ta. Caio Maracajã. Sa'.;lo
Elyseu de Souza. Sylvio P. Alves c'.i
Silva,Antônio Nunes d'Abreii. Rubens do

trai, Maria Eugenia Ribeiro, Alberto
tira Con: Lcond Corrêa de Oli-

veira Filho. Hermogenes llerminiano
Medeiros Filho, Olga Walsh Leahy, Ma-
nod Joaquim Fernandes Barros, 1

rias, Neuza Cecilia Araújo
de Paiva, Lucillo Silva, João Am
me---. 0 car Reg"t. Jacy rlc Souza Corrêa,

- nicio. Djalma das puajas Leite,
Clovis Luiz Marinho. Othilia Ribeiro <• i

.ba, Victor C. Mora, Anatilde Uns
Marinho, 1.- I Bocc Joio Beira Ma-
cl-.ado, Manoel Viclorino, Hernani Vieira
Lima, V.oí Quadros de Sá, Jo.^é d*.s ;
sos Carvalho, rg Fernandes !\i-
beiro, Arthur Borges do Amaral Netto,

nora Gaha -<a, Alvim Luiz de
Freitas Torre-s, Zelia Corrêa, Y-

r Ladisláu de Al-
incida, Allierto Moreira Papti>ta Filho,
Da; 'iia Moreira, Antônio Padi-
lha. Benigno Jo<é de Barros, Rose
da SHya Nunes, Euclides Monteiro, An-
tonio Ailis ZiV.z, Marcilio MiudêUo, Ma-
delcme Cerí, Adelina Ferrari, Th
Arthur de Lucena, Carolina Lcães, Elvi-
ra Fazri Soares, Anacleto Daudt, Nelson

Botelho, Roziuha da Silveira RozemTmrg,
José Guimarães Ferreira, Jayme Gonçal-
/es Lacet, Ruy do Rego Pires, Irene Car-
aeiro da Silva, Maria do Carmo Q. Sil-
veira, Murillo Mendonça, Abigail Ribeiro
Paz, Adelia Olga Muller, Clovis Newton
de Lemos, Santinha Gama, Marietta Ga-
ma, José Ramos. Alfredo Cappolilo Mal-
bar, Oscar Justen, Ataliba das Neves
funior, Delcio Goulart, João Ferreira Mi-
zowski, Flora Silva, Waldemar Ferreira
Villela, Moacyr Peixoto, Maria da Gloria
ios Santos, Edison Monteiro da Rocha,
Júlio Clément, Boris Hugo Granado, Ho-
aorato Leitão, Zilah G. Crespo, Manoel
Monteiro de Carvalho, Augusto Bezerra
Sobrinho, Oscar Pessoa, Avany Ribeiro
Vidal, Aine Fernandes Velloso, Antônio
Cavalcante, Dulce de Oliveira, Lydia
Mormanno, Maria Lalley de Castro, Mar-
cilia de Souto Maior Rosas. J. Barroso,
Maria da Conceição Saccadura Falcão,
Jorge Silva, Olga Faria, Oscar F. Duar-
te, Walter Menezes Paes, Francisco Em-
manucl do Livramento, Clélia Thercza
Daldin, Celina Pereira de Souza, Her-
:iberto Alves da Silveira. Waldemar de
Albuquerque,-\yrton Ribeiro.João de Mei-
relles, Ernesto Dias Ferreira, Maria An-
gela Scaldaferri. Paulo líraulio de Al-
meida. João Lcdovico, Maria Berna Fi-
lho. Constância Ferraz e Lúcia da Silva
Alves.

FOT ESTE O RESULTADO DO
SORTEIO :

r prêmio — io$ooo.

MARCILIA DE SOUTO MAIOR
ROSAS

de íí annos de edade, residente á rua
S. José n. 4, Parahyba do Norte.

2o prêmio —Uma assignatura annual
d'0 Tico-Tico. *

JOSÉ POGGI DE FIGUEIREDO
com lo annos de edade, residente á rua
dos Andradas 117. Porto Alegre —Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Resultado do Concurso n. 1.292

rão, Isolíná Rodrígueí Ayrão, Carloí
Augusto Alves de Oliveira, José Cândida
Sampaio de Lacerda, Sylvio Lemos, Lau-
riano Villar, Isabel Meira Botelho, Ma-
rietta Valeriani, Cacilda de Souza Brito
(2), Dina Gonçalves de Lima, Renato de
Meza, Beatriz Pereira de Souza, America
de Azevedo Lima, Jocelinda de Almeida
Torres, Maria do Carmo, Homero, Mari-
lia c Rubem Dias Leal, Fernando Guima-
rães, Ulysses Newton, Moacyr Lima e
Silva Costa, Edmundo Dardeau Vieira^
Alberto Viggiano, Léa Araújo, Judith
Santos, Roberto Tavares, Hygino Vianna,
Maria Luiza Lavalle, Adelaide da Silva
I-'orte, Ovidio Marques, Maria Nunes,
Nabor de Lima, Milton Mourão dos
Santos, Irene Sussekind de Mendonça,
Althemyra Peçanha.llylda Sarmento Tci-
xeira, Luiz Paladini, Moacyr Peixoto,
Maria Silva, João de Oliveira, Maria
Drummond Fernandes, Maria José Car-
valho Castor, Anna de Souza, José Cer-
queira Ferreira, lago de Castro Bicudo,
Reynaldo Gloria, Nair Amaral de Souza,
Antônio Azevedo Gomes, Nair Pinto,
Clymene de Souza, Alberto Sentieri. Jura-
cy Tinto Cavalcanti, Therezinha Cassa-
no, Helena Dupont, Edla Duarte Nunes,
Arnaldo de Araújo, Maria Emilia Soares
da Rocha, Djanira Eymard, Regina dos
Prazeres Netto, Maria Carlota Ferreira
da Costa, Hélio Mattos Moreira, Ana-
cleto D., Carlos Torres Pires, Anatolio
Corrêa. Álvaro Gomes, Maria Paula de
Macedo Soares, Francisco de Paula F.
da Costa, Amador Baptista, Nava Peixo-
to de Carvalho, Enedino da Silva, Or-
lando Brandão Fidalgo, Newton Jun-
queira Villa Forte, José Romanine, Lydia
Morniannn, Arthur Dreys, Carmen Ba-
ptista Pinto da Silva, Elza Christo, Jen-
ny Monteiro, Júlio Barbosa da Silva.Wal-
demar Gonçalves, Edlasio Baptista No-
gueira, Dulce de Oliveira, Anna H. Pe-
cora Sedra, Arthur H. Neiva, Sebastião
Pinto de Avellar. Antônio Evaristo Cris-
cione, Pedro Luz Gonçalves, Hilda Bar-

RESPOSTAS '.krtas:

1* — Cadiz.
2* — Junho-Juno.
3* — Kccife.
4* — Periquita »

i muito animado o nosso concurso
de perguntas, cujo resultado publicamos
hoje, o que os caros leitores poderão
verificar pela lista abaixo:

EIS OS NOMES DOS SRS. SOLU-
CI0N1STAS:

Maria do Carmo Fortes, lnah tarva-
lhal Ribas, Julieta Kocha, Virgínia N. Pi-
nheiro, Adalbcilo Barranjard Serra, Isa
Barros de Araújo. Edith Duque Estrada,
Nadir Pai.a, Gaspar Roussouliércs, Ivan
Pereira da Cunha, Carlos Augusto dos
Santos Guerra, Maria Rosalia Salgado
dos Santos, lsmenia Miguclotc Vianna,

. Annita Ravache, Zi-
telho Pereira, Helena Ferreira,

Philemont Lopes Amador, Oscárlina Pe-
reira Burlama-iMi, Aríovaldo Moraes An-
drade, Zenon Caldas Renault, Maria
Ruth de Gouvêa Nobre, Arnaldo Tosca-
no, Antonietta Moreira, Antônio Henri-
quês de Oliveira, Irayde». Rodrigues Ay-

mm^m""" -¦- 
.

Ê
Nosso sincero amiguinho Aloysio Ara.

gão, filho do Sr. Pedro Aragão, rc-
fidcnlc >.i.\í.'a çapitalt
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V galante Waldyr Macedo, filho do
commerciantt e agente do Correio cm
S. José do Rio Preto, Sr. Manuel Co-
mes Macedo.

roso. Diva Yafqv.es, Mario Arcuri, Ee-
¦nedicto Lopes Bragança, Luiz Gonzaga
<!e Athayde Trindade, Justa de Oliveira,
Diva Ciuira de Menezes, João Manuel da
Fonseca Netto, Maria Inayá Jordão, Za-
¦varias Gomes, Daniel Frontino da Costa.
Sylvio K. Soares. Hélio MangeorV, Fran-
•cisco José Monteiro Salles, Gentil Ocho-
torena, José Oswaldo Gurgel de Mcn-
•donça, José Dia3, Margarida Vieira,
Rubens do Amaral. Amaury Rezinar Vi-
veiros, Oscar Ladisláu de Almeida. Mil-
ton Mourão dos Santos, Nabor de Lima,
Francisco P. F. da Costa. José Roma-
tiine. Julio Barosa da Silva, Rapliael Ba-
-sile. Rosa P. Loureiro, Nicoláu Novoa
Campos, João de Faria Júnior. Moysés
A illeta dc Andrade, Edmundo de Azeve-
¦«i". Cledonia Gama, Delcio Goulart. Al-
varo Meira de Figueiredo, Raul Blur.dct,
Jorge (i«)i".cs Corrêa. Jandyra Brasa. Cio-
tilde Antonietta de Mello. Carlos Bapüsta
Pereira de Figueiredo. Oscar, Amadeu de
•Mello, Carmen dc Mello. Helena AM-
ííail da Silva Costa, Nelson Ballariny,
Moacyr Soares Pache<:o. Armando Pu.-
to (". ,i' '. Ninette de Lima Rego, Luiz
de Matl • Lemo«, Maria Lascs, Mafga-
rid;i 1'. Coelho. Mercedes
Corrêa Barbosa. Marino AlveS Q
Pedro Lopes Rodriguesjoaquim Guerra
Pinto Coelho, Sylvio Delduque. .! - *
fiarbirato. Maryiinha, Remuzadt 1
Alayde Carmelita d<« Carvalho. Djanira
Helena de Oliveira Figueiredo, Marctl «!e
Castro Campos, Yolartda von Hoonl

rora Celeste Gonçalves, Demoçrito
iro Ribeiro de Macedo, Aiv

Varzelli, Ztilcika Vianna de Vascon-
Arei.ii aldo José Caetano da Siiva, 1
Eaccrd.i Feio, Arcyria dc Castro Socra-
tes, Jacyr Gurgel N'i-ro Valente, I
de Figueiredo. Lauro de Sampaio. Ma-
nuel José Cintra J lio dc Carva-
lho Pimenta, Carlos Silva, An* mio I

F.urico Branco Ribeiro, Ctaudiné Fbren-
«to, Nadyr Erabach, Zaira, Hcrciberto
P*VÇ» da Silveira, Maria .'
tírri, IIuíjo de Alencar, Nestor Faria, 01-

ga Amor-m, Cassio Gomes.Cinira Eynard,
Ormezinda Baptista Filgueira. Carmen
Araújo. Paulo Braulio de Oliveira, Hs-
lena Magalhães, Odette R. Forain, Jgnez
de Castro. Maria José Capella, João Fi-
gueira Rocha, Ruth Moraes, Alberto Da'-
núão de Oliveira. Salvadora Assis, Ayr-
ton Ribeiro, Pedro Clement, José Aguiar
Dias, Ernesto Dias Ferreira, Hilton Braz
ck Souza Meirelles, Nair Paiva da Cruz.
José Lourenço Mathias de Oliveira Filho,
Milton Forjaz de Araújo. Judith Gomes.
José Antônio Gomes, Flora Silva, Maria
P. Guimarães, Eduardo de Wilton Mor-
gado, João de Mello Rezende, Ignez Me-
neguette. Nidhaz Coutinho, Arthur de
Vasconcellos Bittencourt Júnior, Walter
Menezes Paes, Maria Lalley de Castro.
James Franco Masson, Zulmira Mello.
Ninette de Lima Rego. Aracy de Azeve-
do e Lúcia da Silva Alves.

FEITO O SORTEIO. VERIFICA-
MOS O SEGUINTE RESULTADO :

Io premio — io$ooo.

JOÃO DE MELLO REZENDE
com ro annos de edade, residente á rua
D. Maria n. ioS, Aldeia Campista —
Capital Federal.

2* premio —Uma assignatura annual
á'0 Tico-Tico.

IGNEZ MENEGUETTE
de li annos de edade, moradora á rna
Commendador Araújo n. 24, Cúrityba
— Estado do Paraná.

.- CONCURSOS ATRAZADOS

N" 1281
Elvira Lima de Souza, Uthaydas Ne-

ves, Laudina Ignacio, Irene P. Coelho,
Zacarias Magalhães, Francisco P. M. Ta-
vares, Rubens do Amaral, Armando Pinto
Coelho. José Alves Nogueira JuniorAVal-
demar de Albuquerque, Maria da Silva
Leal, Clovis dos Santos Rezende, Anna
dos Santos Rezende; Marieta Coimbra,
Clotilde Antonietta de Mello, Herciberto
Alves da Silveira, Raul Noites Dias, Es-
dras Gueiros, Oswaldo José Cavalcante,
Graziella Comes, Luiz Silva, ¦ Maria A.
Bastos, Heitor Lopes Amador, Alfeu Del
Corso , Lucy da Silva Diniz, Nicolina
Biíjjo.Francisco Edmundo do Livramen-
to, Rita Balthar de Medeiros, João Ludo-
viço. Mario Berna Filho Ayrton, Alberto
Zanni, Edmundo Machado Pinto e João
Lopes Respeita.

N° I2Ç--0

Abeylard Barreto, João Manuel da
Fonseca Netto, Hélio Mar.geon, Adelina
Ferrari. Mercedes Corrêa Barbosa, Gen-
til Ochotorena, Laura Baptista de Castro,
Argeo Roma, Raul N. Vieira, Marino
Alvos Gomes, João Barbosa de Sant'-
Anna, Ernesto Pinto de Oliveira, Irene
P. Coelho, Waldemar de Albuquerque,
Roberto Castello. Edmundo Azevedo, Ar-
mando P. Coelho, José Agenor Dias, Car-
los Baptista Pereira de Figueiredo, Cio-
thilde Antonietta de Mello, Álvaro Mena
de Figueiredo, Maria José Pereira da
Cunha, Luiz Gor.zagá de Lacerda, Yvet-
te Jaty Chouin Pinheiro Julietta Ro-
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PARA SABIDO, SABIDO E MEIO

¦'¦¦¦¦' - - [

— Ah I Júca p-z_ o
pote de mel lá n«^
para que eu não o t>
rasse !.'

— Pois bem; com esta
vara e o gancho verão se
não tiro o pote..,.

—íleim? Estava arcar-
radori... C« m esta tüo
contava eu. S«l> agora :i-
co crendo que para sa-
l Io, sabido e meio.

(Des. dt Fiorml



cha, Henrique da Conceição, EditH Duque
Estrada, Armênio Sant'Anna, Miguel Ro-
meiro da Silva, Luiz de Mattos Gomes,
Diva Cinira de Menezes Cacilda de Souza
Prito, Pedro Lopes Rodrigues, Moacyr de
Andrade, (Ayrton Ribeiro, Laura de Car-
valho Vianna, Mareei de Castro Campos,
Alayde Carmelita de Carvalho, Mario
Pitter, Orlando da S. e.Souza, Ninete de
Lima Rego e Miguel Duarte Espinola
Júnior-

CONCURSO N. í.300
PARA OS UilTORES DOS ESTADOS r_.0X_.M0.

E d'ESTA CAPITAL

Perguntas :
í* — Estou nos vehiculos, mas si a

penúltima lettra me trocarem, estarei
nos jardins ?

_ syllabas.
.(Tor Maria L. da Gloria);

21 — Sou affluente <Jo Rio Ainazo-
nas c peixe do Brazil, mas ficarei ave
domestica, se a segunda lettra me tro-
carem ?

2 syllabas.
(Dc Antcro Coutinho dc Azevedo)!

3-1 — O espaço de tempo e a vosral,
estão na sala dc jantar ?

syllabas.
(Por Davina Ncmbri)

4* — Qoal a ilha portugueza neces-
saria aos carpinteires ?

syllabas.,
(De Mari Berou)

O encerramento do presente concur-
so dc perguntas será 110 dia 17 de Ju-
nho, devendo as soluções ser envia-
das a c_ta redacção acompanhadas do

?ale que vae atiaixo publicado, da af
signatura d0 próprio punho do concor-
rente e ainda a declaração por extensa»
da edade e residência.

São os seguintes os premios que te-
mos a distribuir em sorteio:

i* Premio—io$ooo (moeda correu-
te).

2' Premio — Uma assignatura an-
nual do semanário .Ilustrado O Ticifr
Tico.

^mè§'
CONCURSO N. 1.301

PARA OS LEITOU-S nOS ESTADOS E DT.STA CAPITAL

ALE para:
-_ o ç,o/nçui?;,o_

i.oa

" • • 1 '; 1 /

Interessante o concurso que
hoje apresentamos a nossos
queridos leitores.

Interessante e original, pois
que se trata de uma menina mui-
to pequena ainda, mas que tem
grande amizade ás flores,a pon-
to de regal-as com um regaJor
.'©rmidavcl, muito maior que
ella !

E o cômico da historia é queuma Ilorinh.a, que se acha num
canteiro do jardim, ri, admira-
da, da actividade da pequerru-

cha! Nossos leitores não que-
rem, também, admirar a peque-
na jardineiro 7 Organisem a so-
luçao do presente concurso e
terão, assim, satisfeito o seu de-
sejo. Podem ainda, nol-a en-
viar a c^la redacção ate o dia
2 5 de Julho, que tomarão parle
no sorteio para o qual temos
os seguintes premios a distri-
buir:

1- Premio— 10S000.
2- Premio — l.ma assignalu-

ra annual d'0 T*co%Tico.

So serão apuradas as solu-
ções que vierem assignadas
pelo punho do próprio concor-
rente, acompanhadas da decla-
ração da edade e residência e
ainda do vale respectivo que
vae abaixo publicado:

ft fo^"_i_AV_Ly~
'híimcrq i.aoi

SANAGRYPPE ROSALINA
CURA CON STIP AÇÕES CURA COQUELUCHE

Rio de Janeiro, ALMEIDA CARDOSO & COMP- — Rua Marechal Floiiano Peixoto, 11



A asneira dò
moleque Benjamin Ahi, moleque!..

Aprende d ser"escovado"..
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9tasnSi: — Moleque ! Apanha para não seres avoado. Quando eu te mandar comprar pó de arroz 6 para não trazeresimitações, e sim. o legitimo Po de Arroz Lady.
Benjamin ¦. — Ahn !... Ahn l... A caxa e o rotu lava paricido...Chiquinho: — Bem feito 1 Teiva paricido porque tu não enxergas direito. O Pó de Arroz Lady é o melhor e n3o è 6mais caro. Chucha, moleque

Mediante um scllo de lOOríls, enviaremos um catalogo de conselhos de belleza e uma amostra do «LADY»
Caixa grande 2$5.o, pelo correio 3$2oo, em todas as casas do Brazil—Deposito: Perfumaria Lopes, Uruguayana, 44 — RI

VERMIOL RIOS SALVADOR
DAS CREANÇAS

E' o único Ver
inii"ntro- jPiii-g-.»-
livo de composição
c\ lusivamente ve-
ge _ I, que reúne as
grande s,vantagens
dc ser positivamentet_Lf_.llj_.el e com-
pletamente in o F-
i'«-iiHivo, Pode-se
com toda confiança,
administral-o ás cie-
ancas, sem receio de
incidentes nocivo, á

\ saude. Sua eflicacia'\\^y e inofiensividade es-
tao comprovadas por

milhares de attestados de abalisadns médicos e
humanitários pharmaceuticos.— A' venda em to-
das as pharmacias e drogarias.

DEPOSITÁRIOS: SILVA CORES t C. -RUA S. PEDRO, 4}

PULULAS Curam em poucos dias a
moléstia do estômago, figa-
doou intestino. Estas pílulas*lem de tônicas, são indica-
das nas Uvspepsias, prisõesde ventre, moléstias do ripado,

bexiga, rins, náuseas, llaiu-
tendas, máu estar, etc. São um poderoso digestivo
e regularizador das secreções gastro-intestinae3.A' venda em todas as pharmacias.

Deposito : Drogaria Rodolpho Hess & C, rua
Sete de Setembro 61, Rio.

Vidro 1$.00, pelo correio mais 200 reis.
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Querida mamai
I

Dois motivos importantes me trazem
á sua presença : Um, è dizer-lhe que
vou muito bem nos meus estudos, ten-
do obtido o lugar de honra nà minha
classe. Outro, o mais importante, é
pedir-lhe que me envie mais um vidro
de Dynamogenol, pois, não imagina o
elleito que tem produzido. Todo esse
suecesso, mamai, é devido a tão ma-
gnifico tônico phosphatado, que é um
verdadeiro alimento para o cérebro.



MEIAS PARA CREANÇAS lim meias para senhoras e creanças, jáagora a casa mais renutada e onde éencontrado o maior sòrtimemo a pardos menores preços 6 no
CARNAVAL DE VENISE 136 Rua do Ouvidor 156

::í

CRIANÇAS PALLIDAS, LYMPHA-
TICAS, ESCROPHOLOSAS,

RAC-ÍTICAS Oü ANÊMICAS

\ w?fivc>^t *£&
E •"/*' fft-?_m_P ITuTn
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O Juglandino de Giffoni <5
um «íxcellente reconsfiíuinfe g-e-
ral dos organismos e_frfluuceidoi

creança», PODEROSO TÓXICO,
Dl PI RATIVO EANTI-ESCROPHU-
1 .i 'vOf que nnnra f;ilba no trata-

j dí-.s Bolrstij- consumptivas
arima apontadas.¦ perior ao ol«o de fig.ido de
ba:_ii;io e ruas emalsS—i, ponpie
«¦•ontem em rnnito maior proporção
o lODO-^fiETAUSADO íntima-
m<-nte corr.bimido ao TAXXINO da

.i-a (JUCLANA li 11(11 Ai •• o
1'llOMKOno PHYStOLOGICO me-

iiento eminentemente vitali^a-
tl«jr, sob crrn forma agradável c in-

milarel. K' um xaro-
soe niío perturba o

otomago e os inteMinos, rumo Br»-
mientemente surrede ao óleo e 's
pmolties: d abi a preftrenria dada
ao Juglandino ju-los mais distin-
i to« •¦ o receitam, diária-
mente aos sens próprios íillios. Pára
os adnltot preparamos o Vinho
lodo-Tanico CUcero-Pkotpiatado.

Enrontratn-=«? ambos rins bons
ria? e phannar ias. — Deposito

gei„: P__rmada e drogana de

FBAÜCISCO WFFOKI & C.

Rua Prinieiro de Março, 17
RIO'DE JANEIRO

P. M ' . 'Vtnot — Ri/»

Meu amigo, estou
convencido de que

in quer \. e,
ui nãoquerman-

Se, re_lmente,
isas de tal fipu-

o, po; que não
procuras a Gasa
Braz Lnuria a rua
Gonçalves iJia ;

18? I'"a única
se e: n as ultimas i

H

B__0 __ê__T^ii S_!_____i fivF**u*s^!r^---

Malta - phosphjfad^^^^rtá^^^^^__^^
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ÇAS, DEBILITADOS, ÜONVALESCENTES, ETC.

GUARANÁ!..
Poderoso Foríificanlc e Restau-

rador dos Órgãos :
Coração, Estômago, Fígado, IMes-

Unos, Rins, Fraqueza Viril
e de grande acção Diuretica
USA-SE COMO UM REFRESCO

DEPOSITO GERAL i
Charu.arlap*R**-R. Ouvidor, 120

Depoillirlo» : COELHO BASTOS _ C.
_<>, _2 — Rim «lo» Ouriren-Rio

EQU
só i/ri-D
GOXÇALVBS DIAS 7*í

Lemma :
" IV dever de honra de todos os bra-

a loiros concorrei na medida de suas for-
ças para a extincção do analpliabetism.
lio território nacional. "

— F liae-vos á Liga Brazileira contra o
analphabetismo.

Sede : I.yceu de Artes e Officios.

V. Ex. tem easpa?
Cáe-lhe o eabello ?

VSAE C

<PARANÁ
eomphtamente

eabello *etlo»u t* aban-

i n;i< ¦<>
<>iii' <i. -i i

PA tomando
fluiu.-.

A' veniia nas pharmacias e «Ji arfoe-
a- a* iis Jo lt:

\ S' i M< i . r¦ m ju ii.-i.i i \s a <:. Rio rfe
,iraJo

VINHO REC0NST1TUINTE SILVA ARAÚJO
^"i - Tutorcv.".

-hltlemo,
Fa_.'o. _Cecropb.vu.ose, etc
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A família dos Gorduchos possue uma fon-
te nos terreno3 dc sua propriedade, próximo
a capital, ü sabiò Barbacena vem exami-
nal-a.

— E elle escreveu : lEsta fonte contem: magnesia, lithinia, car-
bureto, etc, etc.» Mostre este papel ao celebre chimico Micróbios,
disse aos Gorduchos, e naturalmente elle pagará bom preço pela fonte.
E assim foi I

Os Gorduchos venderam por mais de
cem contos uma fonte que pouco valia.
Uma companhia foi formada para ex-
piorar. Curiosos vinham de longe para
admirar a fonte...

____, —^ prr-t^ — ~": ; ~~"
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A família do Pellado, moradora na visi-
nhançe, ficou mordida-pela inveja. — Que
sorteiem os Gorduchos i Dizia, o Pai, a
Mãi e o pequeno. Precisamos também ar-
ranjar uma fonte 1

Procurando bem, elles encontraram nos seus terrenos uma
espécie de açude, proveniente talvez de alguma fonte. — bsta-
mos ricos l Gritaram todos em côrol Nós também temos uma
fonte 1

E elles fizeram vir Micróbios, o grande
sábio Este. começou por pedir adeantado,
um conto de réis, pois precisava fazer um
e-ame consciencioso... Oito dias depois elle
voltou. (Continua)
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Xedas è medroso m

Benjamin estava estupendo... já se vê, para quem o via; mas não paraelle mesmo, que suava p'ra cavallo dentro da cabeça de touro. Para o Ja-gunço, aquillo era um gozo tal que a sua barriguinha fartava-se de dar
pipocadas l...

.Xedas sempre arreliento c impossível de aturar-se, continuava a sualida de não deixar nada quieto. As gallinhas e o respectivo gallo, de vezem quando, lá tinham o seu quinhão do máu gênio do Xedas. Pois foinum momento desses...

^^Ec^^éy/-^^^E^E\ ^rrroôôô...E- feÉOeixa em paza. f*w vt^v^ 7^ Rrrr °° ôô... ^—ú 
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... quoo touro assumiu ao alto do tapume e roncou grosso para oterreno do Xedas. Chiquinho observava. O endiabrado pequeno estreme-ceu de medo diante do que lhe parecia mais forte; a sua valentia só tinhaapplicação quanto aos fracos...

... e em maltratar sua mãi sempre cheia de blandicias e mimos paraelle. Ella chegara a tempo de confortal-o, mais esta vez. Xedas verificouentão que o touro era de papelão... e ficou architectando a desjorra .Chiquinho já tinha tirado uma conclusão.


